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Paraíba deverá imunizar 
1 milhão contra a gripe
Secretaria de Estado da Saúde inicia vacinação na segunda-feira; 1,177 milhão de doses serão distribuídas no Estado. Página 6

Foto: Marcos Russo

Pessoenses de folga na Sexta-feira da Paixão, turistas e comerciantes locais aproveitaram clima convidativo para lazer ou trabalho na orla de João Pessoa. Página 5

Dia ensolarado movimenta praias da capital

Foto: Marcos Russo

Após delações, chega 
a 195 o número de 
investigados no STF

Vital do Rêgo Filho
contrata assessoria 
jurídica independente

Galeria Gamela 
exibe coletiva 
sobre a Paixão

Inquéritos autorizados pelo ministro 
Edson Fachin, com contribuições da 
Odebrecht, ampliam rol de políticos 
suspeitos de corrupção. Página 14

Ministro do Tribunal de Contas da 
União rejeita utilizar estrutura do 
órgão e busca defesa sobre inves-
tigação na Lava Jato. Página 13

Exposição “Frutos da Paixão” reúne 
50 obras de arte de 26 artistas, entre  
entre desenhos, pinturas e fotografias, 
que fazem refletir sobre o ser. Página 9

Já escrevi sobre amantes de poderosos e, naquele texto, 
incluí gente da nossa época, a exemplo de Getúlio Vargas, 
Ademar de Barros, Juscelino Kubitschek e certo general que 
dizia gostar mais de cheiro de cavalo, mas consumia muitas 
milhas em busca de um cangote feminino. Página 10

Os imperadores e suas amantes

Ramalho Leite

Disney divulga trailer do 
8o episódio de Star Wars

Equipe feminina de futebol 
do Belo intensifica treinos

Com lançamento previsto para 14 de dezembro, 
primeiro vídeo de “Os últimos Jedi” mostra o trei-
namento de Rey com Luke Skywalker. Página 4

De olho na Séria A-2 do Brasileiro, meninas do 
Botafogo da Paraíba iniciam calendário intenso de 
treinamentos até a estreia, dia 10 de maio. Página 8

Foto: Divulgação Últimas  

Procissão do Senhor Morto atrai 
fiéis no Centro de João Pessoa
Liturgia da Paixão prossegue com imagem de Cristo 
pelas ruas da capital. Igreja lembra, no entanto, que 
sofrimento é “digno da existência humana”. Página 4



Depois de deixar a presidência da Executiva 
Estadual do PT, no próximo mês, Charliton 
Machado vai se dedicar a outra demanda: 
sua candidatura a deputado estadual. O ain-
da presidente disse, esta semana, que o PT 
não lançará candidatura às eleições majori-
tárias. O projeto do partido para 2018 terá 
foco nas eleições proporcionais – a legenda 
quer aumentar sua representatividade na 
AL-PB, onde tem dois deputados, Frei Anas-
tácio e Anísio Maia.

O presidente da Câmara Mu-
nicipal de João Pessoa, Marcos 
Vinicius (PSDB), declarou que 
não pretende deixar o ninho 
tucano, afirmando que “não 
tem motivos para sair” do par-
tido. Contudo, ainda se mantém 
especulações segundo as quais 
ele estaria conversando com 
lideranças políticas de outras 
legendas. O tucano recebeu 
convites para ingressar no PP 
e no PTB.

O prefeito de Guarabira, Zenóbio Tosca-
no, declarou esta semana que Romero 
Rodrigues, prefeito de Campina Grande, 
é um nome forte dentro do PSDB para 
concorrer ao Governo do Estado, nas 
eleições do próximo ano. Por sua vez, o 
gestor da ‘Rainha da Borborema’ retri-
buiu o afago: disse que Zenóbio também 
é uma opção viável para ser o candidato 
do partido.   

Troca de afagos

Mais especulação

proposTa de Zona franca do seMinárido irá a plenário

dispuTa no pT aliança eM 2018

oposição poderá anunciar adesão na câMara de Jp

No próximo mês, dias 5 e 6 
de maio, o PT vai realizar seu 
Congresso Estadual, quando 
será eleita a nova direção do 
partido na Paraíba. A corrente 
‘Construindo um Novo Brasil’ 
já lançou candidato: é Jack-
son Macedo, atual secretário 
de organização da legenda. 
O deputado Anísio Maia con-
firmou à coluna que seu grupo 
vai apresentar um nome para 
concorrer à presidência.

A propósito do Congresso Es-
tadual do PT, no próximo mês, 
um tema estará em pauta: a 
manutenção da aliança com o 
PSB, em 2018. O apoio político 
ao governador Ricardo Couti-
nho é uma unanimidade entre 
as diversas correntes que atu-
am nas hostes petistas. O de-
putado Luiz Couto já afirmou 
que defenderá a manutenção 
do alinhamento político com os 
socialistas.

O deputado federal Wilson Filho (PTB) está empenhado para ver aprovada a PEC 19/11, de sua 
autoria, que cria a Zona Franca do Semiárido Nordestino. Já aprovada na Comissão de Constitui-
ção, Justiça e Cidadania (CCJ), a matéria deverá ser votada em Plenário nos próximos dias. Esta 
semana, ele pediu o apoio à PEC ao ministro da Fazenda, Henrique Meirelles. O projeto estabelece 
que os municípios que integrarem esse perímetro tenham características de área de livre comércio, 
para exportação e importação, com incentivos fiscais pelo prazo de 30 anos.    

será candidaTo

No domingo passado, católicos de 
todo o mundo celebraram o Domingo de 
Ramos, que tradicionalmente abre os ri-
tos da Semana Santa. Tanto aqui na Paraí-
ba, quanto no resto do país, os religiosos 
católicos aproveitaram para encaminhar 
aos fieis a seguinte reflexão: este não é 
um tempo de diversão nem de férias. Em 
tempos tão difíceis como estes que vi-
vemos a reverência a Jesus não pode se 
deixar reduzir ao deleite do chocolate da 
Páscoa.  O país convive com a descoberta 
de uma interminável série de escândalos 
e, mais do que em qualquer outra fase de 
sua história recente, precisa promover a 
passagem para novos tempos. 

Historicamente, a páscoa surgiu a 
partir da palavra hebraica “pessach” 
(“passagem”), que para os hebreus sig-
nificava o fim da escravidão e o início da 
libertação do povo judeu (marcado pela 
travessia do Mar Vermelho, que se tinha 
aberto para “abrir passagem” aos filhos de 
Israel que Moisés ia conduzir para a Terra 
Prometida). Para os cristãos, a Páscoa é a 
passagem de Jesus Cristo da morte para a 
vida: a Ressurreição. A passagem de Deus 
entre nós e a nossa passagem para Deus. 
É considerada a festa das festas, a sole-
nidade das solenidades, e não se celebra 
dignamente senão na alegria.

Em tempos antigos, no hemisfério 
norte, a celebração da páscoa era marca-
da com o fim do inverno e o início da pri-
mavera. Tempo em que animais e plantas 
aparecem novamente na paisagem. Os 
pastores e camponeses presenteavam-se 
uns aos outros com ovos. Nos dias de hoje, 
é claro, as significações e os simbolismos 
são outros. Como Nação, precisamos evo-
luir para um ambiente de maior justiça 
social Impõe-se nos dias atuais o resgate 

dos valores éticos, seja na política, na re-
lação com o trabalho e na convivência do 
dia a dia. 

A simbologia da ressurreição de Je-
sus, conforme prediz o calendário reli-
gioso neste Sábado, quer significar que 
a todos nós também é possível tentar, 
perseguir e conquistar as mudanças. O 
homem depressivo, a mulher humilhada, 
o jovem viciado, o adulto entediado – to-
dos estes devem e podem se utilizar desta 
simbologia para alcançar as suas próprias 
mudanças. E mudar, sabemos todos, não 
é algo que acontece do dia pra noite. Im-
plica num processo, às vezes demorado, 
mas que nunca se iniciará se não for dado 
o primeiro passo. Quem sabe, diante des-
tes terríveis acontecimentos revelados 
pela Lava Jato, não seja a Páscoa o período 
mais adequado para começar esta cami-
nhada. 

Como Nação, temos ainda muitos de-
safios pela frente. Como cidadãos, temos o 
dever de tornar a nossa vida melhor, mais 
alegre. É tão alegre – ou deveria ser este 
Sábado de Aleluia – que a passagem só 
terá sentido se for para todos. Para os que 
dirigem os governos, para os que vivem 
no anonimato e, juntando todos, para os 
que vivem sob o signo da esperança cris-
tã.  O que ressalta neste Sábado de Aleluia 
é (ou deveria sempre ser) a sensação de 
vitória do bem sobre o mal. A Páscoa é 
uma das celebrações religiosas mais po-
pulares do mundo. O que importa, porém, 
é que, no caso dos brasileiros, ela possa 
se transformar num tempo de mudança. 
De mudanças existenciais, espirituais, so-
lidárias e autênticas. Ou seja, que repre-
sente um momento de transformação, de 
aperfeiçoamento e de busca permanente 
do bem-estar pessoal e coletivo.

Parece invenção. Há 
uns cinquenta anos, es-
crevendo em tom de me-
mória, eu me mostrava 
espantado com a diferen-
ça entre a sexta-feira san-
ta vivida pelo menino do 
sítio e a que já começava 
a profanar-se no gozo urbano dos bares e das 
praias. Minha mãe era viva e juntava-se às de 
sua idade, à saída da igreja, para profetizar, 
com o que já via, a chegada do fim do mundo 
e dos tempos. 

Hoje, há oitenta anos do menino e há 
trinta e seis da completa e definitiva ascensão 
espiritual de D. Antonina, ponho-me a reler o 
texto de 1972 (Jesus morreu em Guaribas) 
transcrito das “Notas do meu lugar” como 
se fosse de um manuscrito da Idade Média. 
Perdoe-me o leitor se volto ao assunto: 

“A partir da quinta suprimia-se o doce 
e não se comia nada fora das refeições prin-
cipais. Falava-se de pessoas que jejuavam a 
pão e água. Todo prazer era proibido. Comer, 
beber, ver e ouvir valiam apenas como fun-
ções de sobrevivência, nunca para deleite dos 
sentidos. Nem se pedia nem se dava a bênção. 
Nem ao menos banho se tomava; era regalo./ 
Dois dias de absoluta temperança; a casa, os 
hábitos e até o ar em solidária e contrita co-
munhão com o martírio do Gólgota. 

Havia um catecismo grande, do tama-
nho de um atlas, com as passagens escritas 
de um lado e as ilustrações do outro. O martí-
rio se fazia mais vivo, mais pungente, muitas 

das figuras do calvá-
rio parecidas com as 
que viviam no sítio. 
Rosa, uma de riso do-
lorido, aparecia entre 
as mulheres do livro 
santo. 

- Olha, mãe, não 
tem que ver Rosa? 

 - Deixa de heresia, menino!  
Mal comparando, parecia a Mater Do-

lorosa. / Seu Herculano, seu Ambrósio, seu 
Emídio! Cristo derrubado e seu Emidio de 
rosto levantado, a barba grande, vendo de 
longe. Difícil convencer que aquele rosto com 
aquela barba, o jeito de olhar do homem da 
gravura não fossem os de seu Emídio. A von-
tade era de perguntar: “Esse aqui não é o se-
nhor, seu Emídio”

O clima do livro, a unção da casa, o si-
lêncio, as mortificações, tudo se tornava tão 
ponderável que o menino já não fazia diferen-
ça entre o calvário e a transfiguração, entre o 
Gólgota e o sítio, entre os nublados do livro e 
os das serras de Guaribas. 

Menino só, sem companhia, para onde ia 
levava esse mundo de sombras. Na sexta em 
que a tarde escureceu e os contornos do Gól-
gota baixaram nas serras que nos rodeavam, 
do alpendre de casa o menino pôde ver tudo, 
as figuras do livro e as do sítio cruzando no 
mesmo tempo e no mesmo lugar. Herculano, 
Ambrósio, Emídio pisando numa natureza 
que parecia inventada apenas para a repre-
sentação.” 
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O líder da oposição 
na Câmara Munici-
pal de João Pessoa, 
Bruno Farias (foto), 
PPS, poderá anun-
ciar na próxima 
semana a adesão 
de mais de um ve-
reador ao colegia-
do que comanda. 
Há dias que ele 
está conversando 
com vereadores 
insatisfeitos com o 
tratamento a eles 
dispensado pelo prefeito Luciano Cartaxo (PSD). Seria uma espécie de ‘troco’ pela perda, logo 
nos primeiros meses da nova legislatura, de dois vereadores – Lucas de Brito (PSL) e João dos 
Santos (PR) –, que debandaram para a base governista. A insatisfação de vereadores com o gestor 
municipal já havia sido expressada por Raíssa Lacerda. Ela, inclusive, chegou a cogitar sua saída do 
PSD, partido em que ocupa a vice-presidente do diretório municipal.
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 Minha mãe era viva e juntava-se às 
de sua idade, à saída da igreja, para 

profetizar, com o que já via, a chegada 
do fim do mundo e dos

 tempos
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No entanto, a alteração mais polêmica, que estabelecia a cobrança pelas bagagens despachadas, continua suspensa 

Novas regras da aviação valem
há um mês e afetam passageiros

As novas regras para 
o transporte aéreo de pas-
sageiros, aprovadas pela 
Agência Nacional de Aviação 
Civil (Anac), estão em vigor 
há um mês e preveem vá-
rias mudanças na compra de 
passagens e nos direitos dos 
passageiros. No entanto, a 
alteração mais polêmica, que 
estabelecia a cobrança pelas 
bagagens despachadas, con-
tinua suspensa por decisão 
da Justiça.

Entre as novas regras 
que estão valendo figura a 
que reduz o prazo de resti-
tuição no caso de extravio de 
bagagens, que passa de 30 
dias para sete dias, no caso 
de voos domésticos. Para 
voos internacionais, o prazo 
permanece em 21 dias.

Cobrança de bagagem 
está suspensa, mas outras 
mudanças entram em vigor 
amanhã.

O consumidor também 
passou a ter 24 horas para 
desistir da compra da pas-
sagem sem ônus, no caso de 
bilhetes adquiridos mais de 
sete dias antes da data do 

voo. Outra mudança é que as 
empresas não podem mais 
cancelar automaticamente 
o trecho de retorno quando 
o passageiro avisar que não 
fará uso do trecho de ida.

Tarifas de embarque
Nos anúncios de venda, 

as empresas devem informar 
o valor total a ser pago pelo 
consumidor, já incluídas as 
taxas aeroportuárias e tari-
fas de embarque. 

Na venda pela internet, 
produtos e serviços adicio-
nais não podem estar pré-
selecionados, para que o 
consumidor não acabe com-
prando algo sem querer.

As mudanças de horário, 
itinerário ou conexão no voo 
pelas companhias devem ser 
avisadas com antecedência 
mínima de 72 horas ao pas-
sageiro. 

Se a alteração for supe-
rior a 30 minutos, o passa-
geiro tem direito a desistir 
do voo.

As novas regras da Anac 
valem apenas para passa-
gens aéreas compradas de-
pois dessa sexta-feira, 14 de 
março.

Agência Brasil

Nas novas regras que estão valendo figura a que reduz o prazo de restituição no caso de extravio de bagagens que passa de 30 para apenas sete dias 

Foto: Divulgação

Ministério da Saúde

Cuba suspende o envio de 
710 médicos para o Brasil

Cuba cancelou o en-
vio de 710 médicos para o 
Brasil, previsto para este 
mês. A suspensão se deu, 
conforme ofício enviado 
ao governo brasileiro, de-
vido ao possível descum-
primento de termos do 
acordo de cooperação. Em 
nota enviada à imprensa, 
o Ministério da Saúde diz 
que poderá enviar a Cuba 
uma delegação brasileira 
para esclarecer os ques-
tionamentos do governo 
cubano.

O Brasil recebeu nessa 
quinta-feira (13), por meio 
da Organização Pan-Ame-
ricana de Saúde (Opas), 
a solicitação de uma re-
união de representantes 
brasileiros e cubanos para 
tratar do programa Mais 
Médicos.

Segundo o governo 
cubano, o cancelamento 
do envio se deu pelo au-
mento de ações judiciais 
impetradas por médicos 
cubanos vinculados ao 
programa e sua contrata-
ção direta pelo Ministério 
da Saúde, determinada 
por liminares. Essa situa-
ção, segundo o texto do 
ofício, não estaria em con-
formidade com o acordo 
firmado.

A cada três meses, o 
Ministério da Saúde rea-
liza editais para preen-
cher os postos de trabalho 
eventualmente vagos no 
programa. No último edi-

tal, para cerca de 1,6 mil 
vagas, mais de 8 mil candi-
datos brasileiros se inscre-
veram para a seleção.

Segundo o Ministério 
da Saúde, caso necessário, 
as vagas não preenchidas 
pela cooperação serão ofe-
recidas nos próximos edi-
tais. Os médicos cubanos 
que chegariam ao Brasil 
são 600 novos bolsistas 
e 110 para reposição de 
profissionais.

Mais Médicos
Quando o Mais Médi-

cos foi lançado, em 2013, 
a maciça presença de 
médicos cubanos foi du-
ramente criticada pelas 
entidades médicas brasi-
leiras. Um dos motivos foi 
o fato de estes profissio-
nais não terem registro 
nos Conselhos Regionais 
de Medicina do Brasil. 
Além disso, os vencimen-
tos deles são pagos ao 
governo cubano, que re-
passa ao profissional um 
valor menor do que o re-
cebido por outros partici-
pantes do programa.

Porém, apesar de os 
editais do programa sem-
pre priorizarem a con-
tratação de brasileiros, 
a maior parte das vagas, 
muitas localizadas em 
áreas carentes e de difí-
cil acesso, como Distritos 
Sanitários Indígenas, não 
atraía o interesse de pro-
fissionais brasileiros. Des-
de 2015, o governo tem 
apostado em novas estra-
tégias para que os brasi-

leiros participem do Mais 
Médicos.

Em janeiro deste ano, 
pela primeira vez, além 
da reposição de rotina, 
foram disponibilizadas 
vagas antes ocupadas por 
profissionais cubanos, 
que vieram ao Brasil por 
uma cooperação interme-
diada pela Opas. Segundo 
balanço do início deste 
ano, das 18.240 vagas 
do programa, 62,6% são 
ocupadas por cooperados 
cubanos, 29% por brasi-
leiros formados no Bra-
sil e 8,4% estrangeiros e 
brasileiros formados no 
exterior.

A meta do Governo 
Federal é substituir 4 mil 
médicos cooperados por 
brasileiros em três anos 
e, assim, reduzir de 11,4 
mil para 7,4 mil parti-
cipantes cubanos. A ex-
pectativa é chegar a 7,8 
mil brasileiros no Mais 
Médicos, representando 
mais de 40% do total de 
profissionais.

Mariana Tokarnia 
Repórter da Agência Brasil O Brasil recebeu 

nessa quinta-feira (13), 
da Organização Pan-
Americana de Saúde, 
a solicitação de uma 

reunião de 
representantes brasileiros 
e cubanos para tratar do 

programa 

 O Ministério da Saú-
de anunciou nessa quin-
ta-feira (13) a decisão de 
antecipar a campanha de 
vacinação contra a gripe 
em 2017. Ao contrário 
de 2016, quando o maior 
número de registros foi 
do H1N1, neste ano a 
maior circulação tem 
sido do tipo H3N2, apon-
ta a presidente da Socie-
dade Brasileira de Imu-
nizações (SBI), Isabella 
Ballalai. De acordo com a 
médica, a antecipação do 
calendário é uma medida 
acertada, já que no ano 
passado os casos surgi-
ram antes do esperado, o 
que provocou uma corri-
da pelas vacinas.

A especialista ex-
plica que tanto o H1N1 
como o H3N2 são tipos 
de influenza, portanto 
não existe um novo vírus 
em circulação no Brasil. 
Segundo ela, as variações 
são igualmente graves. 
“Não tem mais grave e 
nem menos grave. Por 
isso que as vacinas são 
tri ou quadrivalentes 
procurando proteger de 
três ou quatro tipos de 
influenza que circulam 
entre nós”, disse.

Saiba Mais
Campanha de vaci-

nação contra gripe deve 
atingir 54 milhões de 

pessoas De acordo com 
a SBI,  no ano passado 
o H1N1 foi responsável 
por 90% dos casos regis-
trados no Brasil, mas este 
ano ainda está restrito 
até agora a 2%. A presi-
dente da entidade expli-
ca que o H3N2 é um vírus 
que já causou surtos no 
país em outros períodos 
e é o mais prevalente no 
hemisfério Norte. “Ele 
não mudou, mas é o que 
este ano está circulando 
mais. Não é porque ele 
esteja novo”.  

Ela explica que ape-
sar de a população po-
pularmente buscar a va-
cina do H1N1, as doses 
sempre contêm os tipos 
H1N1, H3N2 e B.

Antecipação
Segundo Isabella, 

a melhor época para a 
imunização é justamen-
te o outono. “O ideal se-
ria vacinar sempre em 
março e abril. A gente já 
tem casos graves, já tem 
óbitos e  precisa vacinar”, 
disse. A antecipação evita 
ainda a falta de vacinas, 
o que costuma ocorrer 
quando há surtos como o 
de 2016. “Se vai ser gra-
ve, se vai ser igual ao ano 
passado a gente não tem 
como dizer. Prevenção a 
gente faz independente 
de surto, a gente se vaci-
na para não ter surto. É 
isso que o governo está 
fazendo”, diz. Ela lembra 

que a vacina demora, 
pelo menos, de duas a 
três semanas para prote-
ger quem for imunizado.

“Se estiver em um 
surto a pessoa adoece 
apesar da vacina e gera 
até aquela confusão que 
muita gente faz de que 
tomou a vacina, mas 
mesmo assim pegou a 
doença. Na realidade, 
muitas vezes a pessoa já 
estava doente, se vacinou 
e a vacina não conseguiu 
protegê-la”, completou.

Campanha
A mobilização em 

2017 começará um pou-
co mais cedo em relação 
ao ano passado, tendo 
início na próxima segun-
da-feira (17) e se esten-
dendo até o dia 26 de 
maio. 

No período, o Mi-
nistério da Saúde estima 
que 54,2 milhões de pes-
soas serão vacinadas em 
todo o país. Uma das me-
tas é atingir 90% da po-
pulação considerada de 
risco para complicações 
por gripe.

A vacina protege 
contra os três principais 
tipos de vírus que cir-
cularam em 2016 e tem 
duração de um ano. O 
ministério ressalta que 
as reações adversas são 
leves e que a única con-
traindicação é para pes-
soas alérgicas a ovo.

Vírus da gripe com a maior 
circulação em 2017 é o H3N2
Cristina Indio  
Repórter da Agência Brasil
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Antes da procissão, foi realizada a celebração da Paixão na Catedral Basílica de Nossa Senhora das Neves  

Procissão do Senhor Morto reúne
centenas de fiéis no centro de JP

Centenas de fiéis parti-
ciparam na tarde de ontem, 
na Catedral Basílica de Nos-
sa Senhora das Neves, no 
centro de João Pessoa, da 
celebração da Paixão e Mor-
te do Senhor.

A liturgia da Paixão, 
que lembrou a passagem 
de Jesus por Jerusalém até 
sua crucificação e morte 
na cruz, foi celebrada pelo 
administrador apostólico 
da Arquidiocese da Paraí-
ba, Dom Genival Saraiva de 
França, e pelo cônego Rui 
da Silva Braga. Logo em se-
guida, por volta das 16h, 
teve início a procissão com 
a imagem do Senhor Mor-
to em um caixão pelas ruas 
centrais de João Pessoa.

Em sua explanação, 
Dom Genival Saraiva disse 
que o sofrimento de Jesus 
acabou com sua morte na 
cruz, mas continua até o fim 
do mundo, ou seja, continua 
na humanidade. “O sofri-
mento é digno da existência 
de todos nós. Jesus não fugiu 
do sofrimento e nós deve-
mos reconhecer o valor do 
sofrimento que nos leva ao 
amadurecimento. Todos nós 
podemos amadurecer e tirar 
lições do sofrimento”, disse 
Dom Genival, completan-
do que “todos nós devemos 
nos identificar com a paixão 
para buscarmos forças e al-
cançarmos a paz”.

Ele disse ainda que a 
Sexta-Feira Santa fala sobre 
o sofrimento de Jesus e da 
esperança. “Esse dia fala da 
dimensão humana de Cristo, 
precisamente porque não foi 
um sofrimento aparente. Foi 
um sofrimento real. A cru-
cificação de Cristo, ao invés 
de derrota, se tornou em um 
reerguimento e salvação da 
humanidade”, afirmou.

Perseguição 
Dom Genival enfatizou 

também que, anualmente, 
cerca de 100 mil cristãos 
são assassinados simples-
mente porque a persegui-
ção aos cristãos continua 
em todo o mundo. “O úl-
timo exemplo concreto 
aconteceu no Egito, quan-
do cristãos foram mortos 
enquanto estavam em suas 
igrejas em oração, e o Esta-
do Islâmico continua fazen-
do isso em todos os países. 
Os perseguidores são os 
seguidores fundamentalis-
tas do islamismo que são 
muito radicais e continuam 
levando os cristãos ao sa-
crifício”, finalizou. 

A procissão, que segun-
do o cônego Rui Braga é um 
exercício espiritual de espe-
rança, teve início na Basíli-
ca, seguiu pela Avenida Ge-
neral Osório até a Praça dos 
Três Poderes, passou pela 
Praça 1817, seguiu pela Rua 
Visconde de Pelotas e se en-
cerrou na Igreja do Carmo, 
na Rua Duque de Caxias. 

Hoje, seguindo a pro-
gramação da Semana Santa 
pela Arquidiocese da Pa-
raíba, acontece a partir das 
20h uma Vigília Pascal na 
Catedral Basílica de Nossa 
Senhora das Neves. No do-
mingo, acontece a Páscoa, 
que significa a ressurreição 
de Jesus, ocorrida três dias 
depois da sua crucificação 
no calvário. 

A Páscoa é a principal 
celebração do ano litúrgi-
co cristão e também a mais 
antiga e importante festa 
cristã. No Domingo de Pás-
coa, haverá missas às 9h e 
às 18h, na Catedral Basí-
lica de Nossa Senhora das 
Neves, pelo pároco Rui da 
Silva Braga. Em seguida, às 
19h30, será celebrada mais 
uma missa pascal no Colé-
gio Pio X.

José Alves  
zavieira2@gmail.com

A Disney divulgou on-
tem o esperado primeiro 
teaser de “Star Wars: Os 
últimos Jedi” em um even-
to em Orlando, nos Estados 
Unidos. A Star Wars Cele-
bration, que começou na 
última quinta-feira, come-
mora os 13 anos da saga. 

Com pouco mais de 
dois minutos, o vídeo re-
vela o primeiro encon-
tro entre Luke Skywal-
ker (Mark Hamill) e Rey 
(Daisy Ridley), no qual a 
jovem discípula aprende 
a usar a Força na mesma 
ilha onde “O despertar da 
Força” terminou.

“Respire, apenas res-
pire. E, agora, concentre-
se. O que você vê?”, per-
gunta Luke.

“Luz. Escuridão. O 
equilíbrio”, responde Rey.

“É muito maior”, repli-
ca o Jedi.

A Disney já havia mos-
trado imagens do Episódio 
VIII, que estreia no Brasil 
no dia 15 de dezembro, 
mas é a primeira vez que 
exibe um teaser do filme, 
que será dirigido por Rian 
Johnson (“Loop

O filme também ga-
nhou seu primeiro pôster, 
com Luke, Kylo Ren (Adam 
Driver) e Rey como desta-
ques. A heroína aparece 
em uma pose que é uma 
clara homenagem ao pri-
meiro cartaz do primeiro 
filme

A hashtag #TheLast-
Jedi (título original) ficou 
em primeiro entre os tren-
ding topics do Twitter e o 
vídeo foi visto por milha-
res de pessoas desde que 
foi postado.

Os estúdios Disney 
esperam atingir as mes-
mas cifras do Episódio 
VII, que arrecadou quase 
US$ 2,1 bilhões em todo o 
planeta.

Disney divulga trailer
do novo Star Wars

Da AFP

Jurista, advogado e 
um dos autores da Lei 
da Ficha Limpa, o ex-juiz 
Marlon Reis diz acreditar 
que o volume de inquéri-
tos abertos pelo ministro 
Edson Fachin - e as con-
sequentes denúncias que 
devem ser feitas ao STF 
(Supremo Tribunal Fede-
ral) - serão um desafio iné-
dito para a Corte. Não só 

pela quantidade de ações, 
mas pelo risco de prescri-
ção de casos - já que há de-
núncias em que os crimes 
ocorreram há mais de uma 
década. “Esse é o grande 
problema”, avalia.

Reis acredita que o 
Judiciário precisará dar 
uma resposta à socieda-
de, nem que para isso 
seja preciso contar com 
convocação de juízes au-
xiliares. “Impunidade e 

morosidade --que são ir-
mãs siamesas-- precisam 
acabar no Brasil”, diz.

Ainda segundo o ju-
rista, a publicidade das 
investigações é importan-
te para o controle social 
da Lava Jato. Ele defende 
que esse é o momento 
ideal para o país cobrar 
o fim do foro privilegiado 
para autoridades - e as-
sim garantir julgamentos 
mais céleres.

Marlon Reis deixou a 
carreira no Poder Judiciá-
rio e abriu um escritório 
de advocacia em Brasília. 
Entre seus clientes está 
a Rede Sustentabilidade, 
partido que tem como 
maior líder a ex-senadora 
Marina Silva. Segundo o 
jornal Folha. de S.Paulo, a 
Rede pode lançar a candi-
datura de Reis ao Senado 
pelo Estado do Maranhão 
no próximo ano.

Jurista afirma  que a prescrição será 
a maior ameaça à Lava Jato no STF

Descumprimento de acordo

Governo cubano suspende envio de 
mais de 700 médicos para o Brasil

Cuba cancelou o envio 
de 710 médicos para o Bra-
sil, previsto para este mês. A 
suspensão se deu, conforme 
ofício enviado ao governo 
brasileiro, devido ao pos-
sível descumprimento de 
termos do acordo de coo-
peração. Em nota enviada 
à imprensa, o Ministério da 
Saúde diz que poderá en-
viar a Cuba uma delegação 
brasileira para esclarecer os 
questionamentos do gover-
no cubano.

O Brasil recebeu na úl-
tim quinta-feira, por meio 
da Organização Pan-Ameri-
cana de Saúde (Opas), a so-
licitação de uma reunião de 
representantes brasileiros e 
cubanos para tratar do pro-
grama Mais Médicos.

Segundo o governo cuba-
no, o cancelamento do envio 
se deu pelo aumento de ações 
judiciais impetradas por mé-
dicos cubanos vinculados ao 
programa e sua contratação 
direta pelo Ministério da Saú-
de, determinada por limina-
res. Essa situação, segundo o 
texto do ofício, não estaria em 
conformidade com o acordo 
firmado.

A cada três meses, o 
Ministério da Saúde realiza 
editais para preencher os 
postos de trabalho eventual-
mente vagos no programa. 
No último edital, para cerca 
de 1,6 mil vagas, mais de 8 
mil candidatos brasileiros se 
inscreveram para a seleção.

Segundo o Ministério 
da Saúde, caso necessário, as 
vagas não preenchidas pela 
cooperação serão ofereci-
das nos próximos editais. Os 

médicos cubanos que chega-
riam ao Brasil são 600 novos 
bolsistas e 110 para reposi-
ção de profissionais.

 Mais Médicos
Quando o Mais Médi-

cos foi lançado, em 2013, a 
maciça presença de médi-
cos cubanos foi duramente 
criticada pelas entidades 
médicas brasileiras. Um dos 
motivos foi o fato de estes 
profissionais não terem re-
gistro nos conselhos regio-
nais de medicina do Brasil. 
Além disso, os vencimentos 
deles são pagos ao governo 
cubano, que repassa ao pro-
fissional um valor menor do 
que o recebido por outros 
participantes do programa.

Porém, apesar de os 
editais do programa sempre 
priorizarem a contratação 
de brasileiros, a maior parte 

das vagas, muitas localiza-
das em áreas carentes e de 
difícil acesso, como Distritos 
Sanitários Indígenas, não 
atraía o interesse de profis-
sionais brasileiros. Desde 
2015, o governo tem apos-
tado em novas estratégias 
para que os brasileiros par-
ticipem do Mais Médicos.

Em janeiro deste ano, 
pela primeira vez, além da 
reposição de rotina, foram 
disponibilizadas vagas an-
tes ocupadas por profissio-
nais cubanos, que vieram ao 
Brasil por uma cooperação 
intermediada pela Opas. Se-
gundo balanço do início des-
te ano, das 18.240 vagas do 
programa, 62,6% são ocu-
padas por cooperados cuba-
nos, 29% por brasileiros 
formados no Brasil e 8,4% 
estrangeiros e brasileiros 
formados no exterior.

Mariana Tokarnia 
Da Agência Brasil 

Depois da celebração, a procissão com a imagem do Senhor Morto em um caixão aberto percorreu várias ruas do centro da capital paraibana

Foto: Marcos Russo

Do Portal UOL
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Catedral de N. S. das Neves concentra as atividades com confissões e procissões; pároquias oferecem atos litúrgicos

Páscoa e missas encerram a 
Semana Santa em João Pessoa

 A Semana Santa come-
çou no último domingo (9) 
com a celebração da Missa 
dos Ramos, que representa 
a entrada de Jesus Cristo em 
Jerusalém, e termina ama-
nhã com o Domingo de Pás-
coa. Nesse período são rea-
lizadas várias atividades nas 
paróquias católicas. Em João 
Pessoa, a Catedral Basílica 
de Nossa Senhora das Neves 
concentra a programação 
oficial com missas, mutirão 
de confissões e procissões e, 
celebram também, o Tríduo 
Pascal que compreende a 
Quinta-Feira Santa, a Sexta-
-Feira Santa e o Sábado Santo 
que se designa à preparação 
para a maior festa da Igreja, 
que é a Páscoa.

“Na Semana Santa, de 
modo especial, o Tríduo Pas-
cal é o centro de toda a cele-
bração litúrgica anual, mo-
mento alto em que se celebra 
a Paixão, Morte e Ressurrei-
ção do Senhor. É o Servo So-
fredor de quem nos lembra 
o profeta Isaías, que diz que 
tudo se realiza na pessoa de 
Jesus Cristo”, explica o páro-
co da catedral, Cônego Rui 
Braga.

Ontem, pouco depois 
das 9h, teve início a apresen-
tação das estações da Via Sa-
cra. Foram 15 no total, relem-
brando primeiro a prisão e 

condenação de Jesus, depois 
as quedas enquanto Cristo 
carregava a cruz e por fim 
a crucificação. “Não foram 
apenas quinze momentos 
importantes dessa via cruz, 
mas o caminho inteiro da 
nossa vida que a gente per-
corre entre trevas e luz, que-
das e reerguimentos. Dá para 
a gente refletir exatamente 
sobre o nosso caminhar”, co-
menta o pároco. 

Durante as passagens 
foram realizadas reflexões 
sobre temas atuais e também 
houve comoção de alguns fi-
éis. “Para mim a Via Sacra re-
presenta o verdadeiro amor 
de Deus com a gente. Somos 
tão pequenos que muitas ve-
zes não conseguimos sequer 
nos solidarizar um pouqui-
nho com o tanto que Jesus 
sofreu para nos salvar”, afir-
mou emocionada, a católica 
Rebeca Furtado.

Ao meio-dia, houve o 
Ofício da Agonia do Senhor, 
que é o conjunto de cânticos, 
orações, salmos e leituras bí-
blicas sobre as lamentações 
de Jesus, pelos que não aco-
lheram a sua mensagem e 
exemplo na terra. Em frente 
ao altar, velas representavam 
as letras do alfabeto, de A a 
Z, simbolizando a universali-
dade do Cristo e seus ensina-
mentos. As velas foram sendo 
apagadas durante a celebra-
ção e as imagens na igreja 
estavam cobertas, em sinal 

Adrizzia Silva
Especial A União

Combate à gripe
Secretaria inicia na próxima segunda-feira 
campanha de vacinação contra a gripe. Meta 
é imunizar mais de um milhão . Página 6

Fiéis observam a apresentação das 15 fases das estações da via-sacra na catedral, que relembrou em primeiro plano a prisão de Jesus Cristo

Foto: Marcos Russo

de luto pela morte do Sal-
vador.  Às 15h, aconteceu a 
celebração da Paixão e Mor-
te de Jesus na catedral, rea-
lizada pelo bispo Dom Geni-
val Saraiva. Em seguida saiu 
a procissão com a imagem 
do Senhor Morto pelas ruas 
centrais da cidade. Para The-
reza Karla Melo, que todos os 
anos participa da Via Sacra e 
também do Ofício da Agonia, 
“esse é um momento de fa-
zer memória sobre a vida de 
Cristo e o seu sofrimento, es-

sas passagens são momentos 
emocionantes, tocantes, que 
revelam a doação dEle pela 
humanidade”, frizou.

Hoje, Sábado Santo ou de 
Aleluia, será realizada a Vigí-
lia Pascoal, com início às 20h, 
em que se celebra o grande 
momento da Ressurreição do 
Senhor. “Quando a luz ven-
ce as trevas e a Ressurreição 
vence a Morte. Nossa espe-
rança é renovada mais uma 
vez, de que Cristo ressusci-
tou e ressuscita e de que a 

Programação 

Hoje: Sábado Santo
n Às 20h tem Vigília Pascal na catedral.

Domingo de Páscoa
n Domingo da Ressurreição do Senhor:
9h e 18h: Missas na Catedral Basílica de Nossa Senhora 
das Neves.
n 19h30: Missa no Colégio Pio X.

vida vence a morte”, enfatiza 
o cônego Rui Braga. Amanhã, 
Domingo de Páscoa, serão re-

alizadas três missas, às 9h e 
18h na catedral e, às 19h30, 
na Capela do Colégio Pio X.

Padre ressalta a importância e o 
significado do retiro e purificação

O padre Edilson Figuei-
redo, missionário diocesano 
e pároco da Paróquia Santa-
na, nos Funcionários II, em 
João Pessoa, explicou a im-
portância e o significado da 
Semana Santa para os fiéis 
católicos. 

De acordo com ele, a Se-
mana Santa começa com o Do-
mingo de Ramos e conclui com 
o Domingo da Ressurreição. 
“Para o povo católico, é uma se-
mana de retiro, de purificação, 
de renovação”, destacou.

Ele explica que os católi-
cos começam a Semana Santa 
caminhando triunfante com 
Jesus com ramos e palmei-
ras, e na Quinta-feira Santa 
começa o Tríduo de Páscoa. 
“A palavra Tríduo vem do 
latim Triduum, que significa 
‘duração de três dias’, e pas-
cal vem da palavra hebraica 
que significa passagem”.

Anda segundo o padre Edil-
son Figueiredo, a Quinta-feira 
Santa inicia esse tríduo com 
a Instituição da Eucaristia, 

mas também mostra como o 
cristão deve ser no dia a dia 
com humildade, mostrando 
Jesus, senhor e rei da glória, 
se abaixando e lavando os 
pés dos apóstolos, e invocan-
do a todos a fazer o mesmo, e 
no fim da missa a Eucaristia 
é exaltada com a Translada-
ção do Santíssimo Sacramen-
to ( a chamada procissão do 
silêncio).

“A Sexta-feira Santa é 
chamada de Celebração da 
Paixão do Senhor e essa ce-

lebração tem três partes: 
Liturgia da Palavra,  Oração 
Universal e a Adoração da 
Santa Cruz e Comunhão”, 
afirmou.

O padre explicou ain-
da que a Vigília Pascal, ou 
Sábado Santo, foi chamada 
por Santo Agostinho  de ‘a 
mãe de todas as Vigílias’. “É 
um tempo de graças, onde 
se espera a grande graça, a 
ressurreição no domingo de 
Páscoa. Vivamos esse mo-
mento” finalizou.

Famílias buscaram o lazer da Bica no dia de ontem
Mostrando que há sempre 

mais de uma forma de come-
morar a mesma tradição, muitas 
famílias procuraram o refúgio de 
verde e vida que se localiza no 
coração da cidade. Embora não 
estivesse lotado, o Parque Zoo-
botânico Arruda Câmara e seus 
animais receberam de braços 
abertos os pais que desejavam 
oferecer uma programação dife-
rente para os seus filhos, que se 
deslumbravam com a natureza 
do ambiente.

O analista de sistemas Sirino 
Refosco (33) levou o pequeno 
Miguel, de um ano e oito meses, 
para conhecer o parque. “É uma 
alternativa muito boa que temos 
aqui em João Pessoa para trazer 
as crianças. É uma oportunidade 

legal para trazer os filhos para 
se divertirem, passear e brincar”, 
explicou.

Segundo a equipe do parque, 
os grandes felinos e o elefante 
são os animais que despertam 
o maior interesse dos visitantes. 
Além disso, eles relatam que é 
durante o período da tarde que 
existe uma concentração mais 
significativa de pessoas. Para 
Emanuel Souto (36), que visitou 
o parque pela manhã com sua 
família, esse é um ponto positivo. 
“Somos todos loucos por animais, 
principalmente eu e o guri. É um 
lugar bem familiar e muito bom 
porque é bem tranquilo”, afirma.

 Como o número de visi-
tantes aumentou durante o feria-
do, cresceu também o número de 

clientes para as lanchonetes no 
parque. Demétrio Antônio (25) é 
uma dessas pessoas e comenta 
que, com a chegada da Semana 
Santa, o número de famílias que 
chegam até a Bica permite a ele 
aumentar a renda. “Aqui é um 
local bem familiar e vêm alguns 
turistas. Quando chega esse pes-
soal, o lucro aumenta considera-
velmente”, esclareceu.

Conceição Barbosa (46) é 
comerciante e trabalha há al-
guns anos no parque vendendo 
brinquedos, especialmente nos 
feriados e nos domingos. “O lu-
cro aumenta um pouco e a gente 
sempre espera que melhore. Du-
rante a tarde eu vendo bem mais, 
porque de manhã é sempre um 
pinga-pinga”, explicou. 

Parte de uma das mais 
importantes tradições da re-
ligião católica, a Sexta-feira 
da Paixão é o dia em que as 
igrejas recordam a morte de 
Jesus Cristo. Por conta disso, 
muitas pessoas optam por 
seguir os costumes típicos 
para esse período do ano, 
como permanecer em casa 
de resguardo e comer ape-
nas carne de peixe; mas há 
quem prefira aproveitar o fe-
riadão de outra maneira.

Ambiente tranquilo, 
sem aglomeração de pessoas 
e bastante familiar, a praia 
apresentou-se como uma ex-
celente opção para quem de-
sejava aproveitar o dia enso-
larado. Lucas Cassiel (23) e 
seus amigos foram algumas 
das pessoas que escolheram 
comemorar a Sexta-feira da 
Paixão no Litoral. “Primeira-
mente, nós queríamos apro-
veitar o feriado de Páscoa. 
Esse é um bom momento 
para encontrar os amigos e 
aproveitar essa maravilha 
toda que é a praia”, explica.

E eles não foram os úni-
cos. As praias paraibanas 
também atraíram alguns tu-
ristas, como as cariocas Laís 
Ferreira (27) e Mariana Oli-
veira (27). Amigas há algum 
tempo, a analista e a conta-
dora aproveitaram a folga 
proporcionada pelo feriado 
para vir até João Pessoa. “A 
gente chegou há pouco tem-
po, mas pelo que pesquisa-
mos tem muita coisa legal 

para fazer e algumas praias 
bonitas para conhecer”, es-
clareceram sobre a decisão.

O engenheiro pernam-
bucano Clementino Caval-
cante (65), que anualmente 
viaja com a família durante 
o feriado de Páscoa, rela-
tou que ficou surpreso com 
o turismo pessoense. “João 
Pessoa é uma cidade muito 
agradável e a diversidade de 
serviço que encontramos, 
especialmente aqui na re-
gião da orla, é impressionan-
te”, afirmou enquanto tirava 
fotos de sua esposa e filha 
mais nova.

A orla de João Pessoa 
também foi procurada por 
comerciantes e vendedores. 
O guia de turismo Roberto 
Felix (41) foi um dos exem-
plos, ele vende passeios pelo 
Litoral e pela capital parai-
bana. “As expectativas eram 
para que esse feriadão fosse 
mais rentável para a catego-
ria, especialmente para nós 
guias de turismo”, revelou 
sobre as expectativas para o 
dia na praia.

O ambulante Gleidson 
Paulino (21) também esco-
lheu a praia para vender os 
seus produtos. “Como é um 
feriado hoje, resolvi trazer 
nossa mercadoria para cá, 
assim o público vê e talvez 
agrade eles”, diz. Sobre a 
questão da religiosidade, Lu-
cas Cassiel pontuou: “Cada 
um possui sua crença e ela 
deve ser respeitada”.

Dia ensolarado leva 
pessoas à praia de JP
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Secretaria inicia as atividades na segunda-feira e pretender imunizar 90% de pessoas de grupos prioritários

Saúde quer vacinar mais de 
1 milhão contra a gripe na PB

Com a finalidade de mi-
nimizar os riscos de doenças 
respiratórias, reduzindo a 
mortalidade através do ví-
rus da gripe H1N1, H3N2 e 
B, a Secretaria de Estado da 
Saúde estará iniciando na 
próxima segunda-feira (17), 
a 19ª Campanha Nacional de 
Vacinação contra Influenza 
(gripe).

 Na Paraíba, um milhão 
e 70 mil pessoas estão den-
tro dos grupos prioritários. A 
meta, segundo a chefe do Nú-
cleo de Imunização da SES, 
Isiane Queiroga é vacinar, 
pelo menos, 90% dos grupos 
prioritários.

A campanha contra a gri-
pe 2017 se estenderá até o dia 
26 de maio. O Dia D está pre-
visto para o dia 13 de maio. A 
novidade deste ano é que as 
vacinas também serão dispo-
nibilizadas para os professo-
res de escolas públicas e par-
ticulares. Por conta da gripe 
H1N1, a SES-PB notificou no 
ano passado (2016), 285 ca-
sos de Síndrome Respirató-
ria Aguda Grave (SRAG) e 13 
óbitos.  De acordo com Isiane 
Queiroga, é importante que 

os municípios executem a 
vacinação nos grupos priori-
tários, que são definidos pelo 
Ministério da Saúde por ser 
um público com maior risco 
de desenvolver complicações 
e hospitalizações. Os grupos 
que têm prioridade com a 
vacinação são os trabalhado-
res da saúde e as gestantes. 
A partir do dia 20 de abril a 
campanha será aberta para 
todo o público-alvo.

Doses
Serão distribuídas 1 mi-

lhão e 177 mil doses para 
todo o Estado. Na Paraíba, 1 
milhão e 70 mil pessoas es-
tão dentro dos grupos priori-
tários: pessoas com 60 anos 
ou mais de idade; crianças na 
faixa etária de seis meses a 
menores de cinco anos (qua-
tro anos, 11 meses e 29 dias); 
gestantes; puérperas (até 45 
dias após o parto); trabalha-
dores de saúde; povos indí-
genas; grupos portadores de 
doenças crônicas e outras 
condições clínicas; trabalha-
dores do sistema prisional, 
detentos e adolescentes em 
cumprimento de medidas so-
cioeducativas.

Mesmo quem se vacinou 
no ano passado, precisa ser 

José Alves 
zavieira2@gmail.com

Teresa Duarte  
Teresaduarte2@hotmail.com

Teresa Duarte  
Teresaduarte2@hotmail.com

Um milhão e 177 mil doses de vacinas serão distribuídas para todo o Estado; idosos, crianças, gestantes e povos indígenas são alguns dos alvos da ação

Foto: Ortilo Antônio

vacinado novamente, porque 
todos os anos a vacina muda 
para ficar mais eficaz e o pró-
prio vírus fica mais resistente 

às vacinas anteriores. As doses 
serão distribuídas nas Uni-
dades Básicas de Saúde e nos 
Centros de Saúde de todo o es-

tado. A vacina é contraindica-
da para pessoas com história 
de reação anafilática prévia 
em doses anteriores, bem 

como a qualquer componen-
te da vacina ou alergia grave 
relacionada a ovo de galinha 
e seus derivados.

Dia da Hemofilia fará 
ação educativa em JP

Em 17 de abril é datado 
o Dia Mundial da Hemofilia, 
distúrbio genético que afe-
ta a coagulação do sangue 
e que, segundo o Ministério 
da Saúde, atinge mais de 12 
mil pessoas no Brasil. Para 
conscientizar a população, 
a Sociedade de Hemofílicos 
da Paraíba e o Hemocentro 
da Paraíba promoverão com 
apoio da Federação Brasileira 
de Hemofilia (FBH), uma ação 
educativa e de integração para 
pessoas com coagulopatias 
e familiares. A programação 
acontecerá no dia 19 de Abril 
a partir das 8h30 no auditório 
do Hemocentro, localizado na 
Avenida Dom Pedro II, 1119 - 
Centro, João Pessoa. O Estado 
da Paraíba tem em torno de 
363 pessoas com coagulopa-
tias diagnosticadas.

Entre as atividades pro-
gramadas está um musical 
que apresentará o tema do Dia 
Mundial da Hemofilia de 2017 
“Ouçam suas vozes” lançado 
pela Federação Mundial de 
Hemofilia. 

Representantes da asso-
ciação falarão sobre o trabalho 
exercido pela organização no 
controle social e profissionais 
do Hemocentro abordarão te-
mas como a importância de 
conhecer a coagulopatia para 
a adesão e eficácia no trata-
mento. 

Pessoas com hemofilia 
darão seus depoimentos e 
haverá um momento de ani-
mação lúdica com musical 
com a participação do setor 
de fisioterapia, apresentação 
de odontólogos e sorteio de 
brindes.

“Esta data é um impor-
tante momento para a cons-
cientização das pessoas com 
hemofilia sobre os seus direi-
tos que vão desde a gratuida-

de do acesso ao diagnóstico, 
acompanhamento médico e 
medicamentos pró-coagulan-
tes - distribuídos pelo Minis-
tério da Saúde - até a desmis-
tificação sobre o fato de que 
estas pessoas podem ter uma 
vida ativa, autônoma e livre, se 
fizerem o tratamento de pro-
filaxia. Com este tratamento, 
que está disponível pelo SUS 
para as pessoas com hemofilia 
grave ou com sintomas grave 
de qualquer idade, o paciente 
pode praticar esportes, exer-
cer uma profissão, frequen-
tar escolas e universidades e 
viver como as outras pessoas 
sem a coagulopatia, desde que 
preservando alguns cuidados 
e seguindo as prescrições mé-
dicas”, explica Mariana Battaz-
za Freire, presidente da FBH.

Entendendo hemofilia
A hemofilia é uma dis-

função crônica, genética e não 
contagiosa, sendo que 1/3 dos 
casos ocorre por mutação ge-
nética e 2/3 por hereditarie-
dade. Existem dois tipos, que 
podem ser classificados entre 
leve, moderada e grave. A he-
mofilia A, que representa 80% 
dos casos, ocorre devido à de-
ficiência do fator VIII (FVIII). 
Já a hemofilia B ocorre pela 
deficiência do fator IX (FIX).

Até 2011, as pessoas com 
hemofilia no Brasil desenvol-
viam graves sequelas articu-
lares e sofriam de dores per-
manentes, pois o tratamento 
era feito sob demanda, ou 
seja, o paciente somente era 
medicado depois de sofrer 
uma hemorragia e não havia 
como prevení-la. A hemorra-
gia articular, a mais frequente 
entre estes pacientes, causa 
degeneração articular e con-
sequentemente, deficiência 
física nos pacientes. 

Instituições de ensino

Concursos ofertam 15 vagas 
e salário de até R$ 9.570,41

Concursos em institui-
ções superiores de ensino 
público somam 15 vagas 
abertas atualmente na Pa-
raíba, com salários que 
variam entre R$ 9.570,41 
a R$ 2.408,08. A Universi-
dade Federal de Campina 
Grande (UFCG) divulgou no 
Diário Oficial da União no 
último dia 13, para realiza-
ção de concurso que busca 
provimento de uma vaga 
no cargo de carreira do Ma-
gistério Superior. 

A vaga será para áre-
as de Ciências Humanas 
e Sociais em Alimentação 
e Nutrição e Saúde Cole-
tiva. O cargo de professor 
adjunto exige graduação 
em Nutrição e Doutorado 
em Ciências Sociais, Saúde 
Coletiva, Ciências Nutricio-
nais ou áreas afins, e tem 
remuneração inicial de R$ 
9.570,41.As inscrições se-
rão realizadas no período 
de 24 de abril a 5 de maio 
de 2017, das 8h às 18h, 
em dias úteis, de segunda 
a sexta-feira, no bloco “M”, 
do Centro de Educação e 
Saúde, do Campus de Cuité, 
situado no Acesso Profes-
sora Maria Anita Furtado 
Coelho, s/n, Olho d’Água 
da Bica, Cuité-PB. A Uni-
versidade Federal da Para-
íba (UFPB) publicou edital 
para concurso público que 
irá preencher 10 vagas na 
função de professor da car-
reira do Magistério Supe-
rior, cargo que exige gradu-

ação, além de titulação em 
nível de mestre ou doutor, 
de acordo com a área.

As vagas são para dis-
ciplinas de Sistemática e 
Evolução das Angiosper-
mas, Sociologia Geral, Me-
dicina, Saúde Coletiva, Di-
dática e Ensino de Filosofia, 
Ensino de Matemática e 
Ciências, Teoria Econômi-
ca e Economia Brasileira, 
Representação e Expressão 
Gráfica, Fermentação Alco-
ólica e Microbiologia dos 
Processos Sucroalcooleiros 
e Zoologia.

As inscrições estarão 
abertas em períodos di-
ferentes, de acordo com 
cada campus ou departa-
mento, começando sendo 
realizadas até o dia 26 de 
maio próximo, nos depar-
tamentos acadêmicos res-
ponsáveis pela realização 
dos concursos. Já a Univer-
sidade Federal de Campina 
Grande (UFCG), lançou o 
edital com abertura de con-
curso público destinado ao 
provimento de 4 cargos de 
professor auxiliar no curso 
de Medicina no Campus de 
Cajazeiras-PB.

A função exige gradua-
ção em Medicina com resi-
dência e/ou especialização 
na área. As vagas são para 
áreas de Hematologia (1), 
Endocrinologia (1), Infec-
tologia (1) e Urologia (1). O 
salário do professor será de 
R$ 2.408,08. As inscrições 
serão realizadas até o dia 
22 de maio, das 8h às 11h 
e das 14h às 17h, de segun-
da à sexta-feira (dias úteis), 

na Secretaria do Centro de 
formação de Professores, 
da Universidade Federal 
de Campina Grande, locali-
zado à Rua Sérgio Moreira 
de Figueiredo, s/nº, Casas 
Populares, Cajazeiras-PB. A 
taxa de inscrição está fixa-
da em R$ 100,00.

TST
Quem estiver inte-

ressado em disputar vaga 
para fazer parte dos qua-
dros do Tribunal Superior 
do Trabalho (concurso TST 
2017), fique atento porque 
o edital deverá ser publi-
cado nos próximos dias, já 
tendo sido  autorizado e 
com banca organizadora 
definida. 

A Fundação Carlos 
Chagas (FCC) foi escolhida. 
As vagas serão nas funções 
de técnico na área adminis-
trativa, na área de seguran-
ça judiciária e na área de 
programação; e para Ana-
lista nas áreas judiciária, 
administrativa, contabili-
dade, análise de sistemas, 
tecnologia da informação e 
taquigrafia. O cargo de téc-
nico judiciário exige forma-
ção de nível médio na área 
administrativa ou técnico 
nas demais especialidades 
e tem salário inicial fixado 
em R$ 6.180,00. 

O cargo de analista é 
reservado a candidatos de 
escolaridade superior em 
diversas áreas de formação 
e tem salários iniciais de R$ 
10 mil. A jornada de traba-
lho das funções é de 40 ho-
ras por semana. 

Clínica de 
Fisioterapia 
vai inscrever 
pacientes 

Até a primeira quinzena 
de junho próximo, a Clínica-
-Escola de Fisioterapia do 
Centro Universitário de João 
Pessoa (Unipê) recebe inscri-
ções para realização de tria-
gens de pacientes. A clínica, 
que funciona nos três turnos, 
de segunda a sexta, das 7h às 
12h e das 13h às 22h, conta 
com ampla estrutura, o curso 
está preparado para atender 
gratuitamente crianças, adul-
tos e idosos que necessitem de 
atendimento fisioterapêutico.

Conforme Olívia Gal-
vão, coordenadora da clíni-
ca, o curso possui piscina 
terapêutica aquecida para 
ações preventivas e de in-
tervenção, amplos centros 
de tratamento nas áreas de 
ortopedia e traumatologia, 
reumatologia, neurofuncio-
nal, pneumofuncional, car-
diovascular, uroginecologia, 
obstetrícia, dermatofuncio-
nal e desportiva. Ela destaca 
que atualmente a clínica é 
referência de equipamentos 
e atendimentos fisioterapêu-
ticos na Paraíba. 

 Além da oferta de ser-
viços de qualidade à popu-
lação, a clínica-escola possi-
bilita aos alunos a vivência, 
na prática, das mais diver-
sas áreas de atuação da fi-
sioterapia. Na clínica-escola 
a comunidade ainda pode 
participar dos diversos pro-
jetos de extensão do curso, 
dentre eles estão o grupo de 
apoio a pais e cuidadores de 
crianças com necessidades 
especiais. Informações pelo 
telefone (83) 2106-9271.
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Sem ganhar da Macaca há quatro anos pelo Estadual, Verdão quer se consolidar amanhã na semifinal

Palmeiras vai usar a diplomacia 
para derrotar a Ponte Preta-SP

O discurso no Palmeiras 
é bem claro: respeito total e 
muita atenção com a Ponte 
Preta, adversária direta na 
luta por vaga na decisão do 
Campeonato Paulista. ama-
nhã, as duas equipes se en-
frentam no Estádio Moisés 
Lucarelli, no primeiro con-
fronto pelas semifinais do 
Estadual.

Donos da melhor cam-
panha da competição, os 
palmeirenses encaram um 
retrospecto recente negati-
vo contra a Macaca. Nos últi-
mos cinco duelos, foram três 
vitórias do time de Campi-
nas e dois empates. Chegou 
a hora do fim do pequeno 
jejum?

“Uma hora vai acontecer 
de nós vencermos. Que seja 
no domingo. É uma oportu-
nidade boa. É outro momen-
to da competição. Jogamos 
um amistoso no início do ano 
e outro jogo em que já esta-
va praticamente decidido o 
Palmeiras como líder. Agora 
o Palmeiras chega muito for-
te, assim como a Ponte Preta. 
Temos tudo para fazer um 
grande jogo em Campinas e 
conquistar um resultado po-
sitivo”, disse o atacante Wil-
lian, artilheiro do Verdão em 
2017 com seis gols.

Em 2017, os rivais já 
se enfrentaram duas vezes. 
Na primeira, um amistoso 
disputado na arena alvi-

Silêncio no retorno do 
Barça após derrota

Jogador morre no 
Rio São Francisco

Time pede punição 
para árbitros Fifa

A impactante vitória por 3 
a 0 conquistada pela Ju-
ventus em Turim deixou 
marcas no Barcelona. A 
imprensa que cobre o dia 
a dia do clube catalão está 
bem acostumada a sempre 
notar o clima leve e descon-
traído nos treinamentos, 
até mesmo após resultados 
negativos. Mas algo bas-
tante raro aconteceu on-
tem. Durante os 15 minu-
tos em que a atividade foi 
aberta aos meios de comu-
nicação, não houve espaço 
para brincadeiras nem na 
roda de bobinho, e os sorri-
sos quase não apareceram. 
Foi o treino mais silencioso 
da temporada. Sinal de que 
o clima pesou. Os atletas 
subiram ao campo depois 
de alguns minutos de con-
versa com o treinador Luís 
Enrique no vestiário. 

O jogador de futebol Roberto de 
Lucas Santos, de 23 anos, conhe-
cido como Heré Barril morreu afo-
gado no final da tarde da última 
quinta-feira no Rio São Francisco, 
entre as cidades de Petrolina-PE 
e Juazeiro-BA. O meia atuou no 
Petrolina em 2015 e participou 
dos treinos avaliativos para for-
mação do novo elenco do clube 
na quinta-feira. 
De acordo com o treinador de 
goleiros do Petrolina, Clailton Ri-
beiro, o último time em que o jo-
gador atuou foi o Timbaúba, mas 
ele pretendia voltar a jogar pela 
Fera Sertaneja para ficar perto da 
família. “Quando ele começou a 
treinar no Petrolina, se destacou 
muito como volante. Estava mui-
to bem como titular em 2015. No 
ano seguinte, Neco (ex-técnico 
do Petrolina) me pediu indicação 
de jogadores para atuarem no 
Timbaúba, mandei ele, aí passou 
a ficar de meia”, lembrou.

Na última quinta-feira, o Tupy-
nambás, clube de Juiz de Fora, 
que disputa o Módulo 2, que cor-
responde à segunda divisão do 
Campeonato Mineiro, divulgou 
em nota o pedido de afastamen-
to do juiz Ricardo Marques Ribei-
ro e do auxiliar Márcio Eustáquio 
Santiago (ambos, árbitros Fifa) 
junto à Federação Mineira de 
Futebol (FMF), por causa da 
atuação deles na partida em que 
o Uberaba venceu a equipe juiz-
forana por 3 a 2, no Uberabão, 
na quarta-feira. O Tupynambás 
reclama da marcação de um 
escanteio a favor do adversário. 
Rudimar, atacante do Uberaba, 
fez o cruzamento para a área, 
sem que a bola batesse no atle-
ta do Tupynambás. Na sequên-
cia do lance, o time do Triângulo 
Mineiro, que perdia por 2 a 1, 
empatou a partida, com um gol, 
que também gerou reclamação 
por parte do Baeta, que alegou 
impedimento na jogada. 

Curtas

O primeiro confronto pelas semifinais será amanhã no Estádio Moisés Lucarelli, quando a Ponte Preta tentará fazer um bom resultado diante do Verdão

Foto:  Marcos Ribolli

verde terminou empatado 
por 2 a 2. Em fevereiro, na 
última rodada da fase de 
grupos, o time de Eduar-
do Baptista, já classificado, 
foi derrotado por 1 a 0 em 
Campinas.

O último triunfo do Pal-
meiras contra a Ponte ocor-
reu em julho de 2015. Na 

ocasião, o Verdão viajou até 
Cuiabá para vencer os alvine-
gros por 2 a 0 pelo Brasilei-
rão, gols do atacante Dudu. 
Em Campinas, o último 
triunfo do time da capital foi 
em abril de 2013, em partida 
do Paulistão.

“Se eles estão na semifi-
nal, é por mérito deles tam-

bém. Conseguiram eliminar 
uma grande equipe. O Santos 
era favorito, mas eles passa-
ram de fase. Vamos respei-
tar o time deles. Sabemos do 
nosso potencial, precisamos 
impor isso dentro de campo, 
marcando forte e jogando da 
nossa forma. Mas podem ter 
certeza que não vai ter jogo 

fácil”, afirmou o lateral direi-
to Fabiano.

Depois da partida de 
amanhã, Palmeiras e Ponte 
Preta voltarão a se enfrentar 
pelo Paulistão no sábado, dia 
22, às 19h, na arena. As duas 
equipes terão a semana livre 
antes do duelo que vale uma 
vaga na final.

Até dezembro

Leandro Damião volta a assinar com o 
Flamengo para mais uma temporada

Foi confirmada oficial-
mente a renovação de con-
trato do atacante Leandro 
Damião com o Flamengo. 
No final da tarde da última 
quinta-feira, a ampliação 
do vínculo, que vencia em 
31 de agosto, até o fim de 
dezembro foi divulgada no 
Boletim Informativo Diário 
(BID) da CBF.

Damião, de 28 anos, 
chegou ao Flamengo em 
julho. No ano passado, 
marcou três gols, todos de 
pênalti. Na atual tempora-
da, soma quatro, três deles 
anotados na goleada por 5 
a 1 sobre a Portuguesa.

Contratado pelo San-
tos em 2014 em negocia-
ção que envolveu R$ 41 
milhões e contou com a 
participação da Doyen, 
mesma empresa que aju-
dou o Flamengo a fechar 
com Marcelo Cirino, o ca-
misa 18 tem contrato com 
o Peixe até dezembro de 
2018.

Márcio Araújo
A data 13 de abril de 

2017 provoca um senti-
mento misto no torcedor 
rubro-negro: traz a lem-
brança de um título que 
estava nas mãos do maior 
rival, mas nesta mesma 
data o Flamengo comple-
ta três anos sem levan-
tar um caneco. Quem não 
mistura emoções quando 

há uma referência a tal 
decisão é Márcio Araújo. 
Autor do gol de empate 
por 1 a 1 com o Vasco na 
final estadual de 2014. O 
maranhense de 32 anos é 
só alegria ao falar daquele 
domingo.

“Aquele gol foi o mais 
importante da minha car-
reira até agora. Além de 
ter sido um gol de título, 
foi contra um dos maiores 
rivais do Flamengo, no fi-
nal do jogo e com estádio 
lotado. Foi um momento 
de muita alegria que não 
vou esquecer jamais. De 
lá para cá algumas coisas 

mudaram para melhor no 
clube, o que ajuda muito no 
desempenho do jogador”, 
afirmou.

O jejum de três anos 
sem ser campeão, seca que 
o Flamengo não vivia des-
de o período entre 2001 
e 2004, incomoda, mas o 
volante acredita em títu-
los conquistados ainda na 
atual temporada.

“O Flamengo hoje tem 
elenco para brigar pelo tí-
tulo em todas as competi-
ções que disputar. Nosso 
objetivo é sempre conquis-
tar títulos, trabalhamos 
para isso, é a nossa motiva-

ção. O nosso grupo merece, 
tem trabalhado forte”, afir-
mou o rubro-negro.

O atleta afirma que a 
confiança não é pautada 
apenas na qualidade que 
enxerga no elenco, mas 
também está ligada à me-
lhoria das condições do Ni-
nho de Urubu. Influenciou, 
segundo ele, no próprio 
rendimento.

“A estrutura melhorou, 
é mais completa, o elenco 
se tornou mais forte a cada 
ano, o que gera uma com-
petitividade enorme. E isso 
me fez crescer bastante”, 
concluiu o jogador.

Atacante não tem se firmado no Rubro-negro, mesmo assim teve seu vínculo renovado até dezembro

Foto: Globo Esporte - Rio
O técnico Abel Braga 

se mostrou decepcionado 
com a derrota sofrida na 
noite da última quinta-
feira, diante do Goiás, no 
Serra Dourada, mas disse 
que confia na capacidade 
da equipe para reverter o 
resultado no confronto da 
próxima semana, no Rio 
de Janeiro.

“Não vou criticar 
meus jogadores, não vou 
crucificá-los. O Fluminen-
se está vivo e vai mostrar 
isso na próxima quarta-
feira”, avisou.

Na entrevista coleti-
va, o técnico tricolor disse 
que, se não fossem os con-
tratempos que atingiram 
sua equipe, a história se-
ria diferente. Abel lamen-
tou a expulsão do goleiro 
Diego Cavalieri quando 
o Fluminense dominava 
completamente a parti-
da, e ressaltou que o time 
estava mostrando uma 
grande disciplina tática 
quando sofreu o gol do 
empate.

“Meu goleiro não ti-
nha feito nenhuma defesa, 
tomamos o gol de muito 
longe e não vou comen-
tar”, disse.

Em relação ao pê-
nalti, o técnico disse que 
não poderia falar sobre 
o lance. Ele soube que o 
atacante Aylon teria con-
fessado que se atirou para 
cavar a falta que decidiu o 
resultado do jogo.

Abel diz 
que o Flu 
não vai 
decepcionar
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Partida na tarde de amanhã, no Almeidão, é considerada amistosa e serve para técnicos observar jogadores

Clássico vira jogo de experiência 
entre os rivais Bota-PB e Treze

O Clássico Tradição diante 
do Treze, marcado para ama-
nhã, às 17h, no Almeidão, pela 
última rodada da fase classifi-
catória do Estadual, virou um 
jogo de experiências e obser-
vações para o Botafogo. Poupar 
jogadores que estão suspen-
sos e dar oportunidades para 
quem não vem atuando nos úl-
timos compromissos é a meta 
da comissão técnica, visando o 
quadrangular final que começa 
na quarta-feira (19) e quinta-
feira (20). Um amistoso de luxo 
para um time que mantém a 
liderança isolada da disputa e 
obteve os diretos de jogar por 
dois resultados iguais e fazer 
as partidas de volta em casa na 
fase final. O treinador Itamar 
Shuller sabe que não poderá 
contar com o zagueiro Bruno 
Maia e o volante Sapé, ambos 
terão que cumprir suspensões 
automáticas pelo terceiro car-
tão amarelo. 

Outro que pode ficar no 
banco é o atacante e artilheiro 
do Estadual, com 14 gols, Ra-
fael Oliveira, para que possa ter 
um maior descanso para enca-
rar os jogo decisivos da próxi-
ma semana. Os atletas que não 
estão 100% da forma física po-

dem ficar de fora do clássico, já 
que a intenção é contar com a 
força máxima para o início do 
quadrangular final. A novidade 
pode ser o aproveitamento do 
lateral esquerdo Jadson, que 
veio do Veranópolis-RS e foi 
apresentado na última quinta-
feira, na Maravilha do Contor-
no. A mais nova contratação 
botafoguense vinha atuando 
pelo seu ex-clube, durante as 
semifinais do Gauchão, diante 
do Grêmio-RS. “Estou bem e se 
precisar posso atuar tranquila-
mente para conhecer as quali-
dades dos atletas que fazem o 
clube. Espero ser o pé quente 
para conquistar o título parai-
bano”, observou Jadson.     

Com opções à disposi-
ção Shuller pode colocar em 
campo um mistão para en-
carar o clássico, com atletas 
que vêm jogando e outros que 
estão aguardando chances 
de mostrar futebol. “Vou ava-
liar com a comissão e definir 
o que é melhor para o Bota-
fogo, afinal, temos que focar 
nas semifinais que começam 
na próxima semana. O impor-
tante é que temos boas opções 
para colocar em campo e fazer 
um bom jogo contra o Treze”, 
disse. Apesar de não valer 
praticamente nada para as 
duas equipes que estão clas-

Wellington Sérgio 
wsergionobre@yahoo.com.br

sificadas para o quadrangular, 
a rivalidade conta muito, inde-
pendente da situação. “Clássi-
co é clássico em qualquer cir-
cunstância por envolver duas 
equipes tradicionais do fute-
bol paraibano e que brigam 
pelo título. A seriedade será a 
mesma com o objetivo de con-
seguir um resultado positivo”, 
observou.

Marcelinho
Depois de acabar a briga 

judicial com o ex-clube, Inter-
nacional de Lages-SC, e voltar 
a ser jogador do Treze o meia 
Marcelinho Paraíba pode ser a 
novidade do Alvinegro serra-
no para o clássico de amanhã, 
diante do Botafogo. O jogador 
vinha treinando com o restan-
te do elenco e aguardando o 

desfeche judicial que favoreceu 
o atleta da terra, que não que-
ria retornar ao Colorado. Mo-
tivação é o que não falta para 
a principal estrela do time no 
Estadual que deseja dar de 
presente o título para a ga-
lera galista. “Tenho recebido 
apoios importantes no Treze, 
principalmente durante esta 
briga judicial que acabou. O 

agradecimento maior é dar o 
título à torcida alvinegra que 
vem apoiando a cada jogo 
nesta difícil caminhada”, fri-
sou. Por outro lado, o Galo da 
Borborema terá os desfalques 
de Ferreira e Fernando Lopes, 
suspensos pelo terceiro cartão 
amarelo, além do zagueiro Íta-
lo, que foi vetado pelo Depar-
tamento Médico. 

TJDF-PB intima 
clubes por dívida

Serrano-PB faz 
recreativo apronto

O presidente do Tribunal 
de Justiça Desportiva de 
Futebol da Paraíba, Lio-
naldo Santos Silva noti-
f icou o Esporte de Patos 
e Santa Cruz de Santa 
Rita para que os mesmos 
quitem débitos com a 
Federação Paraibana de 
Futebol, estipulados pelo 
tribunal, sob pena de não 
disputarem a 2a Divisão 
do Campeonato Paraibano 
de 2017. O time canaviei-
ro foi multado em R$ 500 
no Paraibano Feminino de 
2015, enquanto o Esporte 
tem dívida de cerca de R$ 
7 mil, em ação com o Na-
cional de Patos.

O Serrano faz hoje recreativo 
apronto para o jogo de ama-
nhã diante do Atlético de Ca-
jazeiras, pela última rodada 
do Campeonato Paraibano 
da Primeira Divisão. Para 
este jogo, que acontece às 
17h, no Amigão, em Campi-
na Grande, o técnico Luciano 
Silva tem alguns problemas 
para definir seu time titular 
que entra em campo para 
decidir a classificação para a 
próxima fase do Campeona-
to Paraibano. Além do lateral 
esquerdo Lucas Coelho, sus-
penso por conta do terceiro 
cartão amarelo recebido na 
partida contra o Sousa, o 
comandante alviverde ainda 
tem alguns atletas entre-
gues ao Departamento Mé-
dico, que preocupam para o 
fim de semana.

Curtas

Antes da partida contra o Treze, última da fase classificatória, jogadores botafoguenses treinaram sob o comando de Itamar Schulle, corrigindo erros

Foto:TV Torcedor

O Botafogo-PB intensifica 
os treinamentos, visando a es-
treia no Campeonato Brasileiro 
Feminino da Série A-2, diante do 
Aliança-GO, em seus domínios, 
no dia 10 de maio. Hoje à tarde 
as meninas treinam na Maravilha 
do Contorno, no comando da trei-

nadora Gleide Costa. O objetivo é 
não perder tempo para deixar o 
time pronto para encarar as goia-
nas. O elenco vem mais forte para 
a disputa nacional, com as con-
tratações da zagueira Zaira, que 
veio do Kashima, além da volante 
Ronaldinha, que atuou no futebol 
potiguar. A base do ano passado 
foi mantida pela comissão técnica 
que pretende fazer uma boa cam-

panha no desafio brasileiro. 
De acordo com Gleide, a cada 

ano a competição fica mais acir-
rada com os concorrentes mais 
planejados e estruturados, princi-
palmente as equipes  tradicionais 
do esporte nacional. Apesar de re-
conhecer que terá muitas dificul-
dades durante a disputa, Gleide 
está confiante que as meninas não 
decepcionarão o futebol feminino 

do Estado. Segundo ela, o clima de 
confiança e otimismo fazem par-
te do elenco que vai encarar cada 
partida como uma decisão. “O 
bom é que temos a colaboração, 
união e a confiança de todas para 
realizar uma campanha positiva. 
Alerto às meninas que temos que 
fazer o dever de casa e buscar pelo 
menos um empate ou até uma vi-
tória fora do Estado”, frisou. 

Time feminino do Belo intensifica treinamentos 
para garantir vitória em estreia na Série A-2
Wellington Sérgio 
wsergionobre@yahoo.com.br

Primeiro duelo das 
jogadoras do Bota-
fogo-PB será con-
tra o Aliança-GO, 
dia 10 de maio

Foto: Facebook/Botafogo-PB



Música
Caravana Amigos do Brega, com a participação de 
15 artistas será lançada com show coletivo hoje, no 
balneário na cidade de Bayeux. Página 11
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Cinquenta obras de 
26 artistas integram a ex-
posição intitulada Frutos 
da Paixão, que a Galeria 
Gamela, situada na cida-
de de João Pessoa, está 
realizando até o dia 31 de 
maio. A mostra reúne pin-
turas, desenhos, fotogra-
fias e objetos, trabalhos 
escolhidos por meio de 
pesquisa pela marchand, 
Roseli Garcia, por faze-
rem alusão ao tema da 
coletiva. O público pode 
visitar o local sempre de 
segunda a sábado, das 9h 
às 19h. E, aos domingos e 
feriados, é preciso o agen-
damento pelo número de 
telefone 99962-7969 ou 
98815-5944. 

“A coletiva faz, de al-
guma forma, referência 
à aproximação da Sema-
na Santa, mas tem um 
caráter mais subjetivo, 
pois o intuito é levar a 
quem visita a um espí-
rito de reflexão sobre o 
ser humano, o ambien-
te familiar e a nature-
za”, disse para o jornal 
A União Roseli Garcia, 
acrescentando que a in-
tenção é oferecer uma vi-

Fotos: Edson Matos

Coletiva aberta na Gamela convida visitante a uma reflexão sobre o ser humano

A paixão demonstrada por 
diversas técnicas artísticas
Guilherme Cabral  
guipb_jornalista@hotmail.com

SERVIÇO 

n Evento: 
Exposição coletiva: 
Frutos da Paixão 
n Período: 
Até 31 de maio
n Local: Galeria 
Gamela, em João Pessoa
n Endereço: 
Av. Nossa Senhora dos 
Navegantes, esquina 
com a Av. Olinda, 
em Tambaú

Em sentido horário: 
Obras dos artistas 

visuais Adriano Dias, 
Machoutb e David 

Barbosa 

A exposição temática intitulada Frutos da Paixão, que reúne pinturas, desenhos e fotografias de 26 artistas plásticos paraibanos, é uma boa opção cultural para os turistas e moradores da capital de todas as idades

são a mais ampla possível 
a quem observa cada obra.

Roseli garantiu que 
participam da coletiva, 
conforme fez questão de 
ressaltar, “os mais expres-
sivos artistas visuais”. A 
propósito, são os seguin-
tes: Alberto Lacet, Alexan-
dre Filho, Adriano Dias, 
Andre Luiz (fotografia), 
Analice Uchoa, Célia Gon-
dim, Diógenes Chaves, Da-
vid Barbosa, Clóvis Júnior, 
Denise Costa, Chico Dan-
tas, Flávio Tavares, Fred 
Svendsen, Isa Galindo 
(in memória), Josenildo 
Suassuna, José Barbosa, 
Luiz Tananduba, Miguel 
dos Santos, Mirabeau Me-
nezes, Madriano Basílio, 
Margarete Aurélio, Ro-
drigues Lima, Rose Catão, 

Machoutb, Régis Caval-
canti e Wilson Figueiredo.

A marchand da Ga-
mela mencionou, como 
exemplos, alguns traba-
lhos de artistas que par-
ticipam da exposição. Um 
é Alberto Lacet, que se faz 
presente com cenas de fa-
mília e paisagens, as quais 
considera “lindas”; outro 
destacado por ela foi Ré-
gis Cavalcanti, com sua 
obra retratando a ceia lar-
ga; o nome de Fred Svend-
sen também foi mencio-
nado, que comparece na 
coletiva com um Cristo de 
olhar bem expressivo; e, 
ainda, Adriano Dias e Cé-
lia Gondim, que mostram 
a Santa Ceia com a inclu-
são de motivos regionais, 
com peixes e frutas.



Nos meus tempos de menino/adolescente que já se vão 
longe, o período da Quaresma era vivido com mais religiosidade: 
da Quarta-Feira de Cinzas até o Domingo de Páscoa, diariamente, 
havia cultos religiosos na Igreja do Rosário, com participação 
maciça da comunidade.  As imagens dos santos eram cobertas 
de roxo, cor também dos paramentos dos sacerdotes  e até   os 
coroinhas  usavam uma tarja roxa para 
sinalizar o  luto a ser observado. 

A Semana Santa propriamente dita 
começava no Domingo de Ramos que  era, 
para mim, o rito mais bonito. De manhã, na 
missa das sete, rezada por Frei Jorge, com  
a igreja superlotada, os fiéis  empunhavam 
galhos de cróton, folhas de palmeira e de 
coqueiro ou ramos de oliveiras e saíam 
pelas ruas afora, dando uma volta inteira 
no quarteirão que circunda a Igreja.

Na Quarta-Feira de Trevas, não tinha 
aula e minha mãe dizia que era proibido 
até  tomar banho. Na quinta-feira Santa o 
Bispo, na Catedral e os padres, nas paró-
quias, lavavam os pés de alguns fiéis, numa 
cerimônia que se iniciou há mais de dois 
mil anos – como todos sabem. Na Sexta-
feira da Paixão, nada na cidade funcionava, 
a não ser os templos  católicos. O comércio 
não abria e os restaurantes (eram pou-
cos por sinal) cerravam suas portas, tanto quanto os postos de 
gasolina. Os cinemas exibiam a “Paixão de Cristo”,  em sessões 
contínuas, sempre arrancando lágrimas dos assistentes. O jejum 
(salvo o almoço de bacalhau) e a abstinência eram rigorosamen-
te obedecidos e até as rádios só tocavam músicas clássicas ou 
cânticos religiosos. A procissão do Senhor Morto era a maior da 
cidade e arrastava multidões, todos querendo chegar mais perto 
do andor pra tocar nas chagas de Cristo.

O sábado, dia de hoje,  era realmente o Sábado de Aleluia, 
quando acontecia a tão aguardada malhação do Judas, à época e 
ainda hoje (ao que parece),  um dos eventos de maior participa-
ção popular de Jaguaribe. Na Vila dos Motoristas,   os moradores 
das poucas casas existentes começavam a preparar o Judas ainda 
na quinta-feira,  tudo de forma organizada e com uma pitada de 
segredo – o nome do Judas escolhido só seria divulgado na última 
hora, geralmente um político derrotado nas eleições, um vulto 

nacional execrado pela sociedade ou mesmo um meliante que 
tivesse cometido um crime hediondo (coisa difícil de suceder, 
naquele tempo).

O boneco era confeccionado de pano, de corpo inteiro. O 
cuidado maior se concentrava no rosto do Judas, que devia ter 
traços bem delineados para ajudar na identificação   da persona-

lidade escolhida para a malhação.
Centenas de pessoas se concentravam 

na praça onde,  pendurado numa vara de 
mais de 4 metros de altura, o corpo de 
Judas balançava, devidamente protegido 
por uma guarda de homens para evitar 
que se começasse a malhação antes do ho-
rário estabelecido. O espetáculo se dava no 
começo da noite e levava o tempo suficien-
te para que o boneco – já no chão - ficasse 
inteiramente desfigurado de levar ponta-
pés e sopapos dos meninos em busca dos 
bombons que eram colocados na cabeça 
do Judas.  

E o lugar se transformava  numa festa, 
em que não faltavam os vendedores de ro-
lete,  de algodão japonês, de cavaco chinês, 
de amendoim e até de lustrosos e saboro-
sos pães-doces que a gente consumia com 
caldo de cana tirado na hora.

Isso tudo praticamente desapareceu 
quando o Sábado de Aleluia foi transformado em Sábado Santo. 
Mas, para mim, católico às antigas, hoje continua sendo o Sábado 
de Aleluia. 

Pra fechar as comemorações, assistia-se à missa do Domin-
go de Páscoa e as famílias se reuniam para o aguardado almoço, 
em que não podia faltar o velho vinho  de mesa Imperial, do qual 
até eu – menino enxerido -  tomava um pouquinho, com que se 
encerravam as comemorações da Semana Santa 

A Semana Santa nos dias de hoje – podem me tachar de sau-
dosista e nostálgico – praticamente de Santa só tem o nome. Não 
respeitam mais nem a Sexta-Feira da Paixão, a não ser na hora da 
procissão do Senhor Morto. O resto é aproveitar os feriados para 
festas, shows (alguns de péssima qualidade) e até desfile nas 
praias  e beberagem à vontade. 

E’ por isso mesmo que digo e repito : Semana Santa pra mim 
era aquela dos tempos idos!                                                                                                               

Artigo Carlos Pereira
cpcsilva1@globo.com

Já escrevi so-
bre amantes de 
poderosos e, na-
quele texto, incluí 
gente da nossa 
época, a exemplo 
de Getúlio Var-
gas, Ademar de 
Barros, Jusceli-
no Kubitschek e 
certo general que 
dizia gostar mais 
de cheiro de cava-
lo, mas consumia 
muitas milhas em 
busca de um can-
gote feminino. De 
passagem, lem-
brei Pedro I, que dividiu seu reinado com a principal 
amante, Domitília de Castro,  a Marquesa de Santos. 
Acho que deixei em paz Pedro II, seu filho, um tre-
mendo “come quieto”, que não ficava longe do pai em 
matéria de ocupar as camarinhas do Palácio.

A diferença entre pai e filho residia na seleção 
das eventuais companheiras de alcova. Pedro I era 
mais promíscuo. Apesar da Marquesa de Santos, com 
quem teve cinco filhos, ainda engravidou outra  filha 
do brigadeiro Canto e Melo, de nome Maria Benedita, 
casada com o Barão de Sorocaba. Antes da marquesa, 
uma atriz francesa inaugurou seu caderno de traição 
à Imperatriz Leopoldina. Os costumes da época, pelo 
menos no ambiente das cortes, justificavam que o 
leito conjugal servia apenas para perpetuar a linha-
gem. As paixões e  os prazeres era coisa para se con-
seguir no aconchego das amantes. Uma comerciante 
francesa, de nome Clemence Saisset, também lhe deu 
um filho bastardo. A atriz uruguaia Maria Del Car-
mem Garcia não lhe deu filho, deixando essa missão 
para a monja portuguesa Ana Augusta. No caderno 
do nosso primeiro Imperador ainda entraram uma 
escrava do Convento da Ajuda, a esposa de um gene-
ral e uma atriz portuguesa, o que demonstra que ao 
voltar para Portugal, Pedro ainda carregava o fogo 
dos trópicos. Para encerrar, obteve favores sexuais 
da esposa de seu homem de confiança e, até, da filha 
do  bibliotecário de dona Leopoldina.

Dom Pedro II era um galegão de um metro e no-
venta, pernas e voz finas, olhos azuis, mas tristes. Há 
quem diga, pelo abandono do pai e morte prematura 
da mãe. Conhecera a futura esposa por uma pintura 
da cintura para cima, obra de artista europeu. Pela 
pintura não dava pra saber que Tereza Cristina era 
baixa, feia  e puxava por uma perna. Foi uma desilu-
são que o levou às lágrimas. Mesmo assim tiveram 
três filhos: o homem morreu ainda pequeno e as fi-
lhas  Isabel e Leopoldina se transformaram na única 
esperança de Dom Pedro para um terceiro reinado. 
Isabel desempenharia papel importante e, ao assinar 
a Lei Áurea, assinou também a queda da monarquia. 
Mas quero falar das mulheres de Pedro II, a “ metade” 
que teria passado a vida procurando  e, parece ter 
encontrado, na pessoa da preceptora de suas filhas, 
a Condessa de Barral. Ainda passaram pela bibliote-
ca de Dom Pedro, transformada em alcova eventual, 
a Condessa de Villeneuve e Eponine Otaviano, espo-
sa de um seu amigo de infância, a Condessa de La 
Tour e outras menos votadas. O Imperador era pouco 
generoso com suas amantes e, não foram poucos os 
maridos da Corte que, orgulhosos, chegaram à falên-
cia para permitir que suas consortes continuassem 
a frequentar a “biblioteca” do Palácio São Cristovão.

A busca de Dom Pedro II por sua alma gêmea co-
meçou com Maria Lopes de Paiva, filha do barão de 
Maranguape, sua primeira paixão. Um filho bastar-
do de Pedro I, portanto seu meio irmão, era casado 
com Carolina Bergaro e foi à porta dessa dama que 
a ronda policial surpreendeu o Imperador e alguns 
amigos, animados pela bebida. Identificado o Impe-
rador, o policial debulhou-se em desculpas e acordou 
seu chefe pela madrugada para contar o ocorrido na 
certeza de que estava encerrando sua carreira. O his-
toriador americano Roderick Berman acredita que 
esse relacionamento de Dom Pedro II com a cunha da 
durou cerca de dez anos, na maior discrição. Pedro II 
recebera esmerada educação para, justamente, não 
ser comparado ao pai, devasso e inconsequente ao 
ponto de conceder título de nobreza a quase todos 
os filhos bastardos. A todos não podia dar, pois fo-
ram contados mais de sessenta bastardinhos entre o 
Brasil e Portugal. Hoje, com os escândalos revelados 
na nossa Corte Republicana,  haveremos de ter sau-
dade dos escândalos do Império. (do meu livro Gente 
do passado, fatos do presente, a ser encontrado na 
Livraria do Luiz). 

O Sábado de Aleluia de antigamente

Os imperadores
e suas amantes

Leite
ramalholeite84@gmail.com

Ramalho
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É muito difícil agradar aos 
mortos. Eles não precisam de 
carinho, são autossuficientes. 
Não adianta chaleirá-los. Alguns 
são ricos, tem farto testamento, 
gordo inventário.  Tem herdeiros, 
também. São podres de ricos. A 
multidão de herdeiros não deixa 
ninguém chegar perto, sequer pe-
gar na asa (do caixão). Diferentes 
das belas mulheres: quando um 
larga, outro pega. 

Os mortos não precisam de 
babões. Talvez não precisem de 
nada. Tempo desses tentei fazer 
um elogio para um deles, um 
panegírico, um epitáfio; fez mu-
chocho com a cara de quem está 
farto, a cara de quem já mamou. 
Cumpriu o seu tempo, deve ter 
mamado em vida. Claro que ma-
mou, se não, não estaria ali, entre 
flores. Por que os judeus pedem 
para não se mandar flores pra 
seus mortos?

Os mortos não precisam ser 
mimados. As viúvas têm razão 
em ficar junto ao caixão, porque 
o tempo da despedida é pouco. 
Eu escrevi viúvas no plural, e 
não foi um ato falho. O mundo 
é cheio de viúvas, não se veem 
viúvos paquerando caixões. Uma 
vez, as viúvas pegaram uma briga 
em torno do caixão de um amigo 
meu. Derribaram a urna da mesa, 
foi flores para todo lado.  Talvez 
por isso os judeus peçam para 
não se mandar flores.

Os vivos deviam ter mais 
respeito com as flores, principal 
mente com as flores do catafal-
co, o último canteiro onde elas 
florescem. Quer dizer, as flores 
florescem ainda sobre as lápi-
des. Veja Schmidt: “o vento dos 
cemitérios está soprando. / Traz 

Cronicartigo Pereira Sitônio Pinto 
Escritor - sitoniopinto@gmail.com

O pão da madrugada

o perfume das últimas lágrimas. 
Traz o perfume das últimas flores. 
/ O perfume dos lírios mortos 
sobre os túmulos da tarde. / 
Túmulos ainda frescos, como o 
pão da madrugada.” (Acho que é 
assim. Se não for, corrija. A família 
agradece.)

Schmidt corre aqui: é padri-
nho de meu primo Fred Pitanga. 
O nome de Fred é uma homena-
gem a ele: Frederico Augusto, que 
é o avesso de Augusto Frederico 
(Schmidt). Já nome do pai de 
Fred, Praxedes Pitanga, é home-
nagem a um cidadão do Ceará, 
de quem o pai de Pitanga gostava 
muito. Ele (o pai) passava tem-
poradas na terra de Iracema em 
companhia do amigo. Até que o 

mataram misteriosamente. “Tudo 
passa sobre a terra”.

Pitanga era homem valente. 
Se ele soubesse quem foi que 
matou o pai, a morte de seu geni-
tor não ficaria impune. Papai era 
muito amigo de Pitanga, moraram 
juntos. Se descobrissem quem foi 
o assassino, meu velho iria entrar 
nessa junto com Praxedes.Taí uma 
forma de se acarinhar os mortos.

Em Misericórdia (atual Itapo-
ranga) havia um oficial do Exérci-
to com esse nome. Era nosso pa-
rente. Ele participou da 1ª Guerra 
Mundial e ficou na França quando 
a guerra acabou. Virou adido 
militar e plantou-se em Paris até 
morrer, diz a tradição. Itaporanga 
já se chamou Misericórdia. Era 
assim que meu avô dizia. Mas Pi-
tanga entendeu de mudar o nome 
do lugar. Ele achava a interjeição 
de Misericórdia (!) negativa. Eu 
acho bonita, não é não?

Como eu ia dizendo, é difícil 
agradar aos mortos. É muito mais 
fácil agradar aos vivos. Fred e eu 
moramos juntos em Recife, na 
Madalena e em frente ao Clube 
Português, em duas repúblicas de 
estudantes. Um dia, quando fo-
mos renovar o contrato, o senho-
rio mostrou um abaixo assinado 
dos moradores pedindo ao cara 
não nos alugar mais o apartamen-
to. Os meninos faziam bagunça, 
levavam mulheres, digo putas, 
ligavam som. A gota d’água foi 
soltar uma bomba copa-do-mun-
do dentro de casa. A mulher do 
síndico estava grávida. Mas não 
sabíamos, nenhum de nós sabia. 
Fomos os últimos.

(Esta coluna é publicada ter-
ça, quinta e sábado)

O vento dos 
cemitérios está soprando.

Traz o perfume das 
últimas flores. 

Traz o perfume das 
últimas lágrimas.

O perfume de lírios 
mortos sobre os túmulos 

da tarde



• Funesc [3211-6280] • Mag Shopping [3246-9200] • Shopping Tambiá [3214-4000] • Shopping Iguatemi [3337-6000] • Shopping Sul [3235-5585]  Shopping  Manaíra (Box) 
[3246-3188] • Sesc - Campina Grande [3337-1942]  Sesc - João Pessoa [3208-3158] • Teatro Lima Penante [3221-5835 ] • Teatro Ednaldo do Egypto [3247-1449] • Teatro 
Severino Cabral [3341-6538] • Bar dos Artistas  [3241-4148] Galeria Archidy Picado [3211-6224] • Casa do Cantador  [3337-4646]

FM
0h - Madrugada na Tabajara
4h - Aquarela Nordestina
6h - Programação Musical
7h - Programação Musical
7h30 - Sudema em Ação
8h - Espaço Ecológico
9h - Detran em Movimento
9h30 - Contação da Rua na Rádio
10h - Programação Musical
17h - Detalhes 105
19h - Programação Musical

AM
0h - Madrugada na Tabajara
4h - Aquarela Nordestina
6h - Programação Musical
7h - Mensagem de Fé
8h - Refletindo a vida
9h - Espaço Experimental
10h - Sambrasil
12h - Bola na Rede Especial
14h - Alô, Comunidade!
15h - Jornada Esportiva
19h - Missa Matriz N.S. de Lourdes
20h - Brega Show
23h - Vitrolão Tabajara

PROGRAMAÇÃO DE HOJE

Música

Foi assim que o ainda inigualável Millôr Fer-
nandes, sem pejoração, colocou Deus na mídia: “A 
velhice é uma sacanagem de Deus”. Se para alguns 
a longevidade é uma dádiva divina, assim seria se 
a terceira idade não significasse a proximidade do 
fim e se, por toda a vida, pudéssemos conservar 
as propriedades e condições de vida que se es-
vaem com a juventude. Envelhecer é um processo 
natural, enquanto que ficar velho é, involuntaria-
mente, ser submetido às discriminações que a so-
ciedade impõe, mesmo quando cria artifícios para 
que se faça parecer condescendente, tolerante e 
até respeitosa, como as priorizações nas filas ou 
nos assentos de transportes coletivos.

Mas a sociedade é cruel. Estabelece limites 
e tabus intransponíveis que fazem com as pes-
soas da chamada terceira idade sintam-se limi-
tadas a um convívio único, mesmo quando está 
na intimidade do seu lar, e os mais jovens da 
família, às vezes disfarçadamente ou na maior 
cara de pau, evitam em suas rodas de bate-pa-
po, um happy hour ou para assistir a um jogo na 
televisão, ceder espaço para os mais idosos. O 
idoso vira o pato feio da história, que só vê uma 
saída: juntar-se aos contemporâneos nos clubes 
de melhor idade (ainda não entendi porque a 
mídia tenta incutir nas nossas mentes que ser 
velho é estar na melhor idade) ou nos bancos de 
praça e aí terá as conversas e referências dos 
tempos que já viveu e as satisfações que a vida 
ainda lhe oferece. Que são poucas. Então que as 
usufrua o quanto ainda pode.

Mas nesse assistencialismo instituído pela 
sociedade há muita hipocrisia, como, por exem-
plo, a reserva de estacionamento público para 
idosos. Mas, por crueldade, o órgão gestor desse 
serviço, talvez uma concessionária ou o próprio 
governo, exige que o usuário compareça a deter-
minado local para se cadastrar, a fim de habilitar 
como “preferencial”. O que identifica mais o idoso 
se não os cabelos prateados (eufemismo pra sua-
vizar cabelos brancos), as rugas no rosto, a pele 
flácida, a papada no pescoço, os sinais marrons de 
velhice nas mãos?

É a própria natureza que pune o idoso por sua 
longevidade, porque, acrescentando um sofisma 
ao que profetizou Millôr Fernandes, Deus não fez 
o homem à sua imagem e semelhança. Não chegou 
nem perto nesse seu projeto de Gênesis. Porque 
Ele renasce no envelhecimento. Nós morremos. Só 
uma coisa contenta o idoso diante do jovem é po-
der dizer: “Eu já fui como você; mas você não sabe 
se vai puder ser como eu”. Inversamente, há casos 
como o de um amigo meu, que só se tocou que es-
tava na “melhor idade” (ha ha ha ha) quando, ao 
pegar um transporte coletivo, uma bela jovem so-
bre quem ele botou olhos de gavião, levantou-se e 
lhe ofereceu o lugar: “Pode sentar, meu senhor”. E, 
desencantado, assumiu o seu lugar. Desde então.

Isso posto, quero dizer que, mesmo quando 
atingimos a longevidade, sem a pretensão de que-
rer alcançar a idade do robô Andrew, do filme “O 
Homem Bicentenário” (1999, dirigido por Chris 
Columbus, com Robin Williams no papel título), 
sofremos muitos momentos de coração partido 
quando vemos pessoas que amamos ou que ad-
miramos saírem do mundo Inter vivos deixando 
um claro impreenchível no nosso convívio, Prin-
ci-palmente quando se trata de um amigo próxi-
mo, talentoso, ainda jovem para tantas conquis-
tas mais na vida, como o humorista Cristóvam 
Tadeu, a quem dissemos um amargurado adeus, 
com aquele sentimento lá do fundo do coração, 
da própria alma.

Quando se 
diz a Deus

em destaque
Mídia

Alarico Correia Neto
alaconeto@gmail.com

Guilherme Cabral 
guipb_jornalista@hotmail.com

Rádio Tabajara

Em cartaz

Serviço
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Evento inédito, cujo objetivo é 
resgatar esse gênero musical, o show 
de lançamento da Caravana Amigos do 
Brega acontece hoje, a partir das 12h, 
no Balneário Bora Ver, localizado na ci-
dade de Bayeux. Pelo menos 15 artistas 
- a exemplo de Fernando Lélis, Roberto 
Muller, além de participações especiais, 
como Maurício Reis Jr. e Elenice Soa-
res - estarão se apresentando para o 
público. Os preços dos ingressos são os 
seguintes: individual (pista), R$ 40, e 
mesa (quatro cadeiras) R$ 150, os quais 
podem ser adquiridos na Panificadora 
Pandel, em Bayeux, e Casa das Antenas, 
em João Pessoa. Na ocasião, também 
haverá sorteios de brindes e vendas de 
CDs e DVDs.  

“Queremos resgatar o brega não só 
no Nordeste como, também, no resto 
do Brasil, pois esse ritmo está meio que 

Caravana Amigos do Brega será lançada 
durante show coletivo hoje, em Bayeux 

Fotos: Divulgação

esquecido, por causa de outros gêneros 
musicais, como o funk, arrocha, forró, 
que tomaram conta do mercado. O 
brega, em si, fala do amor, do coração 
e de roedeira”, disse, para o jornal A 
União, uma das participantes do evento, 
a cantora paraibana Elenice Soares. “É 
uma iniciativa valiosa, pois tem muita 
gente que gosta mas não tem esse tipo 
de evento para participar”, observou ela, 
que tem três décadas de carreira e já 
lançou oito CDs.    

Algumas outras atrações da Carava-
na do Brega - realização da Rádio Nova 
Bayeux Web, dirigida por Jardel Sousa, 
e Mari Morena Produções e Eventos, 
organizada pelo comunicador Antonio 
O Guerreiro - são, dentre outros ar-
tistas, Balthazar, Carlos André, Edson 
Wânder, Paulo Roberto & Nelinho 
Matteria Prima, Braguinha, Edel Reis, 
Janael Pires e Tonny Carlos, além das 
participações especiais do Grupo Show 
Cachaça com Limão, Fernando Luiz e o 
DJ Tonny Vinnil.

“Essa iniciativa já é vitoriosa, pois 
estamos precisando desse resgate do 
brega e, além disso, a caravana pode 
ser um incentivo para que as novas ge-
rações conheçam esse gênero. O show 
é, ainda, a oportunidade para que 
sejam renovadas a energia e a vontade 
de continuar na estrada, pois alguns 
artistas já estão parados”, concluiu a 
cantora e compositora paraibana Ele-
nice Soares. 

 

Em sequência: Os cantores 
Maurício Reis, Fernando 
Lélis e Elenice Soares

VELOZES E FURIOSOS 8 (THE FATE OF 
THE FURIOUS) (EUA 2017) Gênero: Ação/
Suspense. Duração: 136 min. Classificação: 10 
anos. Direção: F. Gary Gray. Com Vin Diesel, 
Dwayne Johnson, Jason Statham. Sinopse: 
Depois que Brian (Paul Walker) e Mia (Jordana 
Brewster) se aposentaram, e o resto da equipe 
foi exonerado, Dom (Vin Diesel) e Letty (Mi-
chelle Rodriguez) estão em lua de mel e levam 
uma vida pacata e completamente normal. Mas 
a adrenalina do passado acaba voltando
com tudo quando uma mulher misteriosa 
(Charlize Theron) faz com que Dom retorne ao  
mundo do crime e da velocidade. CinEspaço3: 
14h, 19h (DUB) e 16h30 e 21h30. Manaíra5/3D: 
12h, 15h (DUB) e 18h e 21h (LEG). Manaí-
ra9/3D: 13h15, 19h15 (DUB) e 16h15, 22h15 
(LEG). Mangabeira1/3D: 13h15, 16h15, 19h15, 
22h15 (DUB). Mangabeira5/3D: 12h, 15h 18h 
(DUB) e 21h (LEG).  Tambiá: 15h30, 18h10 , 
20:45 (DUB). 

A CABANA (EUA 2017). Gênero: Drama. Du-
ração: 132 min. Classificação: 12 anos. Direção: 
Stuart Hazeldine. Sinopse: Um homem vive 
atormentado após perder a sua filha mais nova, 
cujo corpo nunca foi encontrado, mas sinais de 
que ela teria sido violentada e assassinada são 

encontrados em uma cabana nas montanhas. 
Anos depois da tragédia, ele recebe um chamado 
misterioso para retornar a esse local, onde ele 
vai receber uma lição de vida. CinEspaço4: 
18h30h (DUB) e 21h10 (LEG). Manaíra4/2D: 
13h10, 16h, 19hg, 22h (LEG). Manaíra11/2D: 
15h15, 16h15, 21h15 (LEG). Mangabeira2/2D: 
20h45 (DUB).  Mangabeira3/2D: 19h, 22h 
(DUB). Tambiá2: 15h20, 17h50, 20h20 (DUB). 

SMURFS E A VILA PERDIDA  (EUA 2017). 
Gênero: animação. Duração: 90 min. Classifi-
cação: livre. Direção: Kelly Asbury. Com Ivete 
Sangalo, Rodrigo Lombardi, Demi Lovato. Si-
nopse: Smurfette não está contente: ela começa 
a perceber que todos os homens do vilarejo dos 
Smurfs têm uma função precisa na comunidade, 
menos ela. Indignada, ela parte em busca de 
novas descobertas, e conhece uma Floresta 
Encantada, com diversas criaturas mágicas. 
CinEspaço2:  14h, 15h50, 17h50, 19h50, 21h50 
(DUB). Manaíra3/3D: 13h20 (DUB). Manaí-
ra7/3D: 12h30, 14h45, 17h15, 19h30 (DUB). 
Mangabeira3/3D: 12h30, 14h30, 16h45(DUB). 
Tambiá: 16h30 (DUB). 

A BELA E A FERA (EUA 2017). Gênero: 
Fantasia. Duração: 129 min. Classificação: 10 

anos. Direção: Bill Condon. Com Emma Watson, 
Dan Stevens, Luke Evans. Sinopse: Moradora de 
uma pequena aldeia francesa, Bela tem o pai 
capturado pela Fera e decide entregar sua vida 
ao estranho ser em troca da liberdade do pro-
genitor. No castelo ela conhece objetos mágicos 
e descobre que a Fera é na verdade um príncipe.  
CinEspaço1: 14h (DUB)  e 16h30  (LEG). Ma-
naíra6/3D:13h, 18h40 (DUB) e 15h45, 21h40 
(LEG). Mangabeira4: 13h, 15h45, 18h45, 21h45 
(DUB). Tambiá: 20h20h (DUB). 

O PODEROSO CHEFINHO (THE BOSS 
BABY) (EUA 2017). Gênero: Animação. Dura-
ção: 98 min. Classificação: livre. Direção: Tom 
McGrath. Com Giovanna Antonelli, Alec Baldwin, 
Steve Buscemi. Sinopse:  Um bebê falante que 
usa terno e carrega uma maleta misteriosa une 
forças com seu irmão mais velho invejoso para 
impedir que um inescrupuloso CEO acabe com 
o amor no mundo. A missão é salvar os pais, 
impedir a catástrofe e provar que o mais intenso 
dos sentimentos é uma poderosa força. CinEs-
paço4: 18h30, 21h10 (DUB). Manaira3/3D: 
15h20, 16h, 18(DUB). Manaíra8/2D: 12h20, 
14h30, 17h20 (DUB). Mangabeira2/2D:  13h30, 
14h00, 18h30 (DUB). Tambiá: 14h20, 16h20 , 
18h20 (DUB). 

SERVIÇO 
n Evento: Caravana Amigos 
do Brega 
n Atrações: Shows, sorteios 
de brindes e vendas de CDs 
e DVDs
n Data: Hoje
n Hora: 12h
n Local: Balneário Bora Ver, 
na cidade de Bayeux
n Ingressos: R$ 40 
(individual) e R$ 150 (mesa)
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Goretti Zenaide
Não devemos permitir que 
alguém saia da nossa 

presença sem se sentir melhor 
e mais feliz

Não há nada de mais 
belo do que distribuir 

a felicidade por muitas 
pessoas

AtuAl

EM tRIButO  a uma 
das maiores bandas de 
rock do país, a Legião 
Urbana, a banda 
Urbana Legion atingiu 
mais de um milhão de 
views no YouTube no 
videoclipe da música 
“Apóstolo São João”. 
Lançado recentemente, 
o clipe traz com exclu-
sividade a canção que é 
uma composição dei-
xada por Renato Russo 
há mais de vinte anos e 
que ainda traduz me-
lancolicamente a reali-
dade do nosso país.

Socorro Pordeus nos festejos da Pink Elephant

Palowa Arcoverde, Gláucia Silveira, Afra Soares, Flávia Silveira, Maria Lúcia Jurema, Hélia 
Botelho e Carmem Eleonora Amorim

A festejada aniversariante da semana, Maria Lúcia Jurema e Eliane Andrade que veio especialmente 
de Recife para a comemoração na boite Pink Elephant

Posse de Raul Moura como presidente da Abav/PB no ano de 1991: Onaldo Mendes, Rogério Almeida, Ivan Y Plá Trevas, 
Wills Leal, Astrid Bakke, Tasso Gadzanis, Raul Moura, Regina von Söhsten (parece uma menina!), Fernando Duarte, Saulo 
Barreto e Abelardo Jurema Filho

NO MÊS DE maio haverá uma série de 
apresentações do Russian State Ballet no 
Classic Hall, na cidade do Recife-PE.

O primeiro espetáculo será “Step by Step”, 
que mistura elementos do sapateado com o 
balé clássico, no dia 23 de maio. Já o Moscow 
Ballet apresenta no dia 27, “O Quebra-Nozes”, 
reunindo dez solistas dos grandes teatros da 
Rússia e o corpo de baile do Teatro Bolshoi de 
Moscou e do Teatro Mariinski, de São Petesbur-
go. Espetáculos imperdíveis que bem poderiam 
vir para o Teatro Pedra do Reino!

ENtRE OS DIAS 28 e 30 deste mês a 
Praia do Cabo Branco, próximo ao Busto de 
Tamandaré, vai sediar o “João Pessoa Beach 
Tennis”, cuja entrada é franca e o evento con-
tará com o apoio do Unipê, com uma estrutura 
que receberá cerca de 400 atletas nacionais 
e internacionais em 20 quadras para compor 
uma arena de 3,3 mil metros quadrados.

Os interessados em competir poderão se 
inscrever até esta segunda-feira, pelo portal 
tenisintegrado.com.br. O evento é mais uma 
etapa do mundial de Beach Tennis.

uuu Os food trucks “Eu Quero Pizza”, “Acarajazz” e 
“Kami” estarão presentes no Espaço Cultural José Lins do 
Rego durante o Campus Festival Norte/Nordeste. O evento 
acontece dias 28 a 30 deste mês.

uuu O restaurante Panorâmico, no Esporte Clube Cabo Bran-
co, promove hoje mais um animado jantar dançante. Será com 
a banda the Baile.

uuu O espetáculo da Paixão de Cristo em Cabedelo será en-
cenado hoje e amanhã na Praça Getúlio Vargas, no Centro, ten-
do como convidada a cantora Renata Arruda, que interpretará 
Maria. O grupo que encenará o espetáculo é formado por ato-
res do Grupo de Teatro Amador Padre Alfredo Barbosa.

Espetáculos 
imperdíveis

Beach tennis

: PONtOS
 
n No dia 6 de maio 
Anchieta Maia pro-
move um animado 
show às 21h no Clu-
be Cabo Branco com 
os cantores Gilliard e 
Almir (ex-The Fevers).
n A mesa para 4 
pessoas custa R$ 250 
(para sócio é R$ 230), 
individual R$ 30 (meia) 
e R$ 60 (inteira). 

Empresários Ruy 
Régis e Ipanícia 
Gabriel de Araújo, 
Sras. Lourdinha 
Henriques e Marizé-
lia Barros, advoga-
da Gilda Almeida, 
procurador Luciano 
Mariz Maia, biblio-
tecária Marilia Gue-
des Pereira, médico 
Alzumar Zacarias 
de Medeiros, major 
Carlos Alberto Gui-
marães, vereador 
Bira Pereira.

PARABéNS

Fotos: Dalva Rocha

Foto: Arquivo EmDia

VElHOS tEMPOS, BElOS DIAS

CARtóRIOS

O PRESIDENtE do 
TJPB, desembargador 
Joás de Brito Pereira 
Filho se reuniu com 
magistrados e 
advogados para dis-
cutir assuntos relacio-
nados aos Cartórios 
Unificados das Varas 
de Família da capital. 
Participaram do encon-
tro juízes das Varas de 
Família de João Pessoa 
e uma comissão de 
advogados liderada 
pelo presidente da 
OAB/PB, Paulo Maia.

Lourdinha Henriques é a aniversariante de hoje
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Envolvidos
Investigados no STF chegam a 195 após as delações da 
Odebrecht. Antes das decisões, 109 parlamentares, ministros 
e outros envolvidos eram investigados no STF.  Página 14

O ex-senador pelo PMDB e hoje ministro do TCU, Vital recusou utilizar estrutura do órgão para sua defesa  

Vital do Rêgo irá se defender 
com assessoria independente

Foto: Antônio Cruz/Agência Brasil
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A coluna Painel, do jor-
nal Folha de São Paulo, pu-
blicou nessa sexta-feira (14) 
que o ministro paraibano Vi-
tal do Rêgo Filho, do Tribunal 
de Contas da União (TCU), 
recusou ajuda oferecida por 
presidente da Corte, Raimun-

do Carreiro, por conta da cri-
se instalada com a inclusão 
do nome do ex-senador entre 
os investigados na Operação 
Lava Jato, no Supremo Tribu-
nal Federal (STF).

Segundo a coluna, Vital-
zinho recusou a “estrutura de 

comunicação do órgão para 
que ele pudesse responder 
à acusação de ter recebido 
R$ 350 mil da Odebrecht”. O 
paraibano agradeceu a ajuda 
oferecida, mas preferiu con-
tratar uma assessoria para se 
defender.

Tudo foi negado à época, via nota

Denúncias tiveram início ainda em 2015

Em nota, o ministro do TCU Vital 
do Rêgo negou ter recebido recursos do 
ex-tesoureiro da Prefeitura de Campina 
Grande Rennan Trajano Farias e disse 
que não tem “relações de qualquer 
natureza com as pessoas citadas no 
referido e-mail” enviado pela Folha 
com perguntas.

Vital do Rêgo afirmou ter interpela-
do judicialmente Farias em dezembro 
de 2013, para que confirmasse ou ne-
gasse o que disse em um vídeo divulga-
do por um blog paraibano na internet, 
no qual o ex-tesoureiro promete revelar 
fatos comprometedores sobre Vital do 
Rêgo e seu irmão Veneziano.

Em janeiro do ano seguinte, a re-
presentação foi arquivada por decisão 
judicial “em razão da não apresentação 
de explicações por parte do interpelado 
[Farias]”.

Segundo o ministro do TCU, “fazer 
uso do foro competente não foi o inte-
resse deste conhecido cidadão [Farias], 
que esquivou de se manifestar nos au-
tos do referido processo de interpelação 
judicial. Aliás, este comportamento soa 
como subterfúgio de um cidadão que 
é notoriamente conhecido na Paraíba 
pela prática de atos reprováveis, como 
a transferência de recursos públicos 
para a sua conta pessoal (matéria vei-
culada pela mídia paraibana)”.

Em sua nota, o ministro disse que o 
ex-tesoureiro “procurou” o Jornal Folha 
de S. Paulo – na verdade ocorreu o 
contrário, a reportagem é que procurou 
e entrevistou Farias.

Já Veneziano Rêgo (PMDB-PB) 
disse que as declarações de Farias são 
“infâmias” e “delinquências verbais” 
sobre as quais “certamente não faltam 
estímulos e subvenções”. “A obtenção 
de recursos financeiros em minhas 
campanhas eleitorais sempre ocorreu 
conforme as regras legais, sendo as 
contas respectivas devidamente apro-
vadas”, escreveu o deputado.

Rennan Farias disse à Folha que 
não respondeu à interpelação de 
Vital do Rêgo, em 2013, porque foi 
orientado pelo seu advogado, mas 
“em nenhum momento” recuou das 
declarações.

Foro
Farias também tomou duas me-

didas para, segundo ele, levar o 
Judiciário a apurar o caso, além de 
aceitar fechar um acordo de delação 
premiada: protocolou representação 
no Ministério Público da Paraíba e 
procurou o Ministério Público Federal 
de Campina Grande, que repassou o 
assunto para a PGR (Procuradoria Geral 
da República), em Brasília, pois Vital 
tem foro privilegiado.

O empresário Eduardo Ribeiro 
Victor, da empreiteira Compecc, negou 
participação em irregularidades no 
contrato da JGR. “Não tenho nada a 
ver com isso, não”, disse.

Victor alegou que Farias “ligou 
para todo mundo pedindo dinheiro”, 
caso contrário iria procurar a imprensa, 
o que Farias nega. 

Em 2015 o site da Fo-
lha de São Paulo trouxe, na 
segunda-feira 27 de julho, 
denúncia do ex-tesoureiro 
da Prefeitura de Campina 
Grande, Rennan Trajano Fa-
rias, contra o ex-senador e 
atual ministro do TCU, Vital 
do Rêgo Filho. Vitalzinho é 
acusado de ter recebido di-
nheiro em espécie, fruto de 
um contrato milionário ce-
lebrado pela prefeitura cam-
pinense e uma empreiteira, 
que não executou o serviço 
contratado.

Na denúncia, o ex-te-
soureiro também revelou ter 
entregue ao irmão de Vitalzi-
nho, o então prefeito e atual 
deputado federal, Veneziano 
Vital do Rêgo, uma parte do 
montante desviado.

Procurado, o ministro 
emitiu uma nota na qual 
nega as denúncias feitas pelo 
ex-tesoureiro.

O ex-tesoureiro da Pre-
feitura de Campina Grande 
(PB) Rennan Trajano Farias 
afirmou à Folha que, em 
2010, fez entregas de di-
nheiro em espécie ao então 

candidato ao Senado Vital do 
Rêgo (PMDB-PB), hoje mi-
nistro do TCU (Tribunal de 
Contas da União).

O dinheiro foi desvia-
do, segundo Farias, de um 
contrato de R$ 10,3 milhões 
entre a prefeitura e uma em-
preiteira que não executou 
os serviços. Farias disse que 
também fez entregas ao ir-
mão do ministro, o deputado 
federal Veneziano Vital do 
Rêgo (PMDB--PB), e a firmas 
que atuavam nas campanhas 
da família.

Em 2010, o ministro 
do TCU disputou e ganhou 
uma vaga no Senado pelo 
PMDB-PB. Veneziano era 
prefeito de Campina Grande. 

No TCU, Vital será um 
dos nove ministros a ana-
lisar as contas de 2014 da 
presidente Dilma Rousseff. 
Ele é ligado ao presidente 
do Senado, Renan Calheiros 
(PMDB¬AL). A análise é vista 
pela oposição como possível 
via para um processo de im-
peachment.

Farias foi uma impor-
tante peça das duas gestões 

de Veneziano (2005-¬2012) 
em Campina Grande. Dire-
tor financeiro da Secretaria 
de Finanças, era responsável 
pelo fluxo de caixa do muni-
cípio.

Na segunda gestão, ele e 
Veneziano se distanciaram e 
romperam. Segundo Farias, 
isso ocorreu porque os Vital 
do Rêgo deixaram de reconhe-
cer as dívidas que ele contraía 
com agiotas para financiar as 
campanhas do grupo. O ex-
tesoureiro disse que “perdeu 
tudo” para quitar os compro-
missos e ainda deve cerca de 
R$ 1 milhão.

Farias afirma que assi-
nou cheques no esquema e 
estima os desvios em pelo 
menos R$ 4 milhões. A Folha 
obteve cópias de documentos 
que comprovam as assinatu-
ras dele no processo de libe-
ração de verba da prefeitura.

O esquema, disse, funcio-
nou da seguinte forma: a pre-
feitura assinou contrato com 
uma empreiteira chamada 
JGR, que previa genericamente 
obras “em diversas ruas de di-
versos bairros” da cidade.

Em 2015, o atual integrante da Corte do Tribunal de Contas da União , Vital do Rêgo, havia sido denunciado
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No campo econômico, velhos e novos instituciona-
listas não se desapegam da visão de que tudo é uma 
questão de crença. Todavia, também é mais fácil se per-
ceber “crença” como sendo um termo profundamente 
ligado à cultura. É mais ou menos como no adágio: “eu 
sou aquilo que acredito ser”.

O individualismo metodológico é uma crença ali-
mentada pela teoria econômica ortodoxa ou neoclássi-
ca de que a racionalidade humana é ilimitada. É uma 
contribuição para que o tempo seja visto como lógico 
e não como histórico. No entanto, existem as impre-
visibilidades, as incertezas, as externalidades que ge-
ram falhas que podem ser esperadas, mas devem ser 
corrigidas em nome do bem-estar da população a ser 
assegurado pela sociedade. Existem as trajetórias his-
tóricas.

Em política, a crença no discurso vem perdendo 
espaço para a crença do diálogo. Com Habermas essa 
viragem tornou-se uma viabilidade e que se reflete na 
retomada do republicanismo já apontado por Alexis de 
Tocqueville em seus estudos sobre a democracia em 
terras americanas, ainda no século XIX.

A crença no discurso às vezes respeita às promes-
sasdasvelhas cartas de intenção. Respeita também ao 
procedimentalismo schumpeteriano de que a demo-
cracia é uma máquina de fazer governo. As elites com-
petem pelo voto popular e quanto mais o discurso é 
bonito e eloquente maior a possibilidade de se ganhar 
as eleições. 

Neste diapasão, temas importantíssimos tornam-
se muito áridos e inabordáveis, tais como: finanças 
públicas, democracia participativa, accountability, 
participação cidadã, orçamento democrático e outras 
inovações democráticas. Tais assuntos são afastados 
do discurso político dos que enaltecem as tradições fa-
miliares e nublam a realidade dos fatos com a conclu-
sãosimplória do “já ganhou”.

A crença no diálogo é sempre a grande vilã para 
a maioria dos políticos que se acostam ao liberalismo 
deslumbrado. Contudo, tal crença dialógica se pauta na 
argumentação e o argumento não se firma no hipoté-
tico. Este deve atentar para o tempo histórico e para a 
cultura política que se quer manter ou mudar. 

O interesse imediato do discurso é pela decisão 
a todo o custo. Não importa se a promessa é vazia de 
conteúdo de cidadania. Importa ganhar e pronto. O dis-
curso é sempre um ato isolado ou de quem tenta impor 
uma realidade, muito embora tal realidade seja cons-
truída por sobre uma intenção individual ou de peque-
nos grupos sequiosos por manter o status quo.

O diálogo tem a natureza da partilha e da exposi-
ção de interesses múltiplos no espaço público. Nele não 
deve caber somente a prevalência da retórica majoritá-
ria e hegemônica. Pelodiálogo, na esfera pública, cabe 
a troca de razões públicas e não privadas. Todos têm 
direito ao exercício da argumentação e não há um ven-
cedor magnânimo e idolatrado. 

Agora,a regra da deliberação pública dialógica exi-
ge de quem teve interesses contrariados a sua perma-
nência no debate. Isto em respeito ao senso de justiça 
coletivo. Só assim se constrói a legitimidade democrá-
tica.

Quando a legitimidade democrática não é respei-
tada, o poder gera desconfiança e a liderança pode ser 
forjada ou no mínimo incapaz de gerir o patrimônio 
público no âmbito do constitucionalismo financeiro ou 
da prestação de contas à sociedade.Tudo vira ato dis-
cricionário e o respeito às regras constitucionais pode 
ser sublimado em nome de um populismo descabido e 
descontextualizado.

O discurso eloquente e populista, no mais das ve-
zes, esconde projetos pessoais que se escusam de tra-
tar das questões de Estado e se prendem a questões 
imediatas de governo e que empolguem os descon-
tentes que se retiraram do debate transparente em 
nome de vaidades particulares. O descontentamento 
também pode ser um sentimento egoísta de perda de 
algum interesse no processo democrático da argumen-
tação pública onde o coletivo tenha que se sobrepor às 
vontades individuais. 

No nordeste brasileiro ainda “neocoronelista”, a 
crença liberal e populista se vê acuada diante do senso 
republicano. Como consequência, as proposições dialó-
gicas são descaracterizadas e jogadas na vala comum 
dos desvalidos de nobreza.

Discurso x Diálogo

Madeira
alberto.madeira@hotmail.com

Acilino
Antes das decisões, 109 parlamentares, ministros e outros envolvidos eram investigados no Supremo Tribunal Federal

Investigados no STF chegam a 195 
após as delações da Odebrecht

Com a decisão do mi-
nistro Edson Fachin, do 
Supremo Tribunal Federal 
(STF), que autorizou aber-
tura de 76 inquéritos para 
investigar pessoas citadas 
nas delações da Odebrecht, 
subiu para 195 o número 
de investigados na Corte 
a partir da Operação Lava 
Jato.

Antes das decisões, 
109 parlamentares, minis-
tros e outros envolvidos 
eram investigados no STF.

Entre os parlamentares 
que serão processados no 
Supremo Tribunal Federal 
estão 16 nomes do PT, 14 do 
PMDB e 11 do PSDB. Todos 
foram citados nos depoi-
mentos de delação premia-
da de ex-diretores da em-
preiteira, uma das maiores 
doadoras para campanhas 
políticas no país.

Aécio e Jucá
Os presidentes do 

PSDB, senador Aécio Ne-
ves (MG), e do PMDB, sena-
dor Romero Jucá (RR), são 
os que acumulam o maior 
número de pedidos de in-
vestigações, cinco ao todo. 
Renan Calheiros (PMDB

André Richter 
Da Agência Brasil

Ministro do STF Edson Fachin que autorizou abertura de 76 inquéritos para investigar pessoas citadas nas delações

Foto: Marcelo Camargo/Agência Brasil

-AL) foi citado em quatro 
inquéritos envolvendo a 
Odebrecht e passou a res-
ponder a 12 investigações 
na Lava Jato.

Os inquéritos podem 
levar pelo menos cinco 
anos e meio para chegar a 
uma conclusão. O tempo é 
estimado pela Fundação 

Getúlio Vargas Direito Rio 
para que um processo cri-
minal envolvendo autori-
dades com foro privilegia-
do seja finalizado.

PGR
Com a abertura da in-

vestigação, os processos 
devem seguir para a Procu-

radoria-Geral da República 
(PGR) e para a Polícia Fe-
deral (PF) para que sejam 
cumpridas as primeiras di-
ligências contra os citados. 
Ao longo da investigação, 
pode ser solicitada a que-
bra dos sigilos telefônico e 
fiscal, além do depoimento 
dos próprios acusados.

Marcelo diz que Dilma e Lula 
sabiam de caixa 2; eles negam

Governo enviou PLDO 2018 
para o Congresso Nacional

O empresário Marcelo 
Odebrecht afirmou em de-
lação premiada que Dilma 
Roussef e Luiz Inácio Lula da 
Silva sabiam de doações não 
contabilizadas da empreitei-
ra para a campanha deles à 
Presidência da República, o 
chamado caixa 2.

O empresário disse que 
se encontrou com a ex-pre-
sidente Dilma em 2015 no 
México, e afirmou que fez um 
alerta sobre a possível conta-
minação que o caixa 2 pode-
ria causar à campanha dela 
por causa das investigações 
da Lava Jato. “Político que 
disser que não recebeu caixa 
2 está mentindo”, diz Odebre-
cht.

Emílio Odebrecht diz 
que esquema de caixa dois 
existe há mais de 30 anos.

“No que tange à questão 

de caixa 2, tanto Lula quanto 
Dilma, eles tinham conhe-
cimento de um montante, 
não necessariamente do va-
lor preciso, mas tinham co-
nhecimento da dimensão de 
todo o nosso apoio ao longo 
dos anos. A Dilma, ela sabia, 
que grande parte do nosso 
apoio tava direcionado para 
João Santana [responsável 
pelo marketing da campa-
nha]. E especificamente em 
2015, no encontro que tive, 
já com a Operação Lava Jato 
deflagrada, tive consciência 
de todos os depósitos que 
tinham sido feitos, eu mos-
trei a ela a quantidade que 
poderia contaminar a cam-
panha dela”, disse em um 
dos depoimentos da delação 
premiada.

 A divulgação dos depoi-
mentos de executivos da Ode-
brecht, prestados no fim do 
ano passado, foi autorizada 
na última quarta-feira (12) 

pelo ministro Edson Fachin, 
do Supremo Tribunal Federal.

Dilma Rousseff e Lula
Em nota, a ex-presidente 

Dilma Rousseff afirma que 
Marcelo Odebrecht faltou com 
a verdade. Diz que nunca pe-
diu recursos para a campanha 
ao empresário e refuta o que 
chama de insinuações de que 
tenha beneficiado a constru-
tora. Dilma ainda declara que 
nunca manteve relação de 
amizade ou de proximidade 
com o dono da empreiteira.

 Pela rede social Face-
book, o ex-presidente Lula 
divulgou nessa quinta-feira 
trechos de uma entrevista 
concedida a rádio Metrópole 
em Salvador em que diz en-
carar com naturalidade to-
das as acusações falsas que 
vem sofrendo e afirma que o 
país não pode viver sob uma 
ditadura de um pequeno 
grupo do Poder Judiciário.

Jéssica Gonçalves
Repórter do Radiojornalismo 

Iolando Lourenço
Repórter da Agência Brasil

Lucas Pordeus Leon
Repórter do Radiojornalismo

Os depoimentos das 
delações premiadas de 
ex-executivos da Ode-
brecht, revelados após 
a liberação do sigilo dos 
inquéritos pelo Supremo 
Tribunal Federal (STF), 
apontam que a empresa 
não apenas fazia paga-
mento de caixa 2 para 
campanhas eleitorais dos 
principais partidos polí-
ticos, mas também agia 
durante a tramitação de 
medidas de interesse da 
empreiteira no Congresso 
Nacional.

Para conseguir apro-
var uma medida provisó-
ria em 2013, a empreiteira 
diz ter pago R$ 7 milhões 
a parlamentares. Entre 
os beneficiários estariam 
os atuais presidentes do 
Senado, Eunício Oliveira 
(PMDB-CE), e da Câmara, 
Rodrigo Maia (DEM-RJ). 
Além dos senadores do 
PMDB Renan Calheiros 
(AL) e Romero Jucá (RR) 
e o deputado Lúcio Viera 
Lima (BA), também da si-
gla. A medida provisória 
aprovada reduz a cobran-
ça de impostos no setor 
químico, beneficiando 
economicamente a em-
presa Braskem, do grupo 
Odebrecht.

O ex-executivo da em-
preteira Cláudio Melo Fi-
lho, em delação, disse que 
não tratou diretamente 
com o presidente do Sena-
do, mas com um suposto 
intermediário.

O governo encaminhou 
nessa quinta-feira (13) ao 
Congresso Nacional o Projeto 
de Lei de Diretrizes Orçamen-
tárias (PLDO) para o ano que 
vem.  A informação consta do 
site do Ministério do Plane-
jamento.  A previsão de défi-
cit primário do governo para 
2018 é R$ 129 bilhões.

O projeto terá que ser lido 
no plenário do Congresso e 
encaminhado à Comissão Mis-

ta de Orçamento da Casa para 
análise, discussão e votação. 

Pela Constituição, o Con-
gresso só entra em recesso no 
mês de julho após votar o PLDO. 

A  Lei de Diretrizes Or-
çamentárias estabelece as 
metas e traça as diretrizes 
macroeconômicas para a ela-
boração do Orçamento Geral 
da União para o ano que vem. 
O Projeto de Lei de Diretrizes 
Orçamentárias (LDO) estabe-
lece as metas e prioridades 
para o exercício financeiro se-

guinte; orienta a elaboração 
do Orçamento; dispõe sobre 
alteração na legislação tribu-
tária; estabelece a política de 
aplicação das agências finan-
ceiras de fomento. 

Com base na LDO apro-
vada pelo Legislativo, a Secre-
taria de Orçamento Federal 
(SOF) elabora a proposta orça-
mentária para o ano seguinte, 
em conjunto com os ministé-
rios e as unidades orçamentá-
rias dos Poderes Legislativo e 
Judiciário. 

Construtora
pagou R$ 7
mi para 
aprovar MP
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Ministro das Relações Exteriores chinês, Wang Yi, admitiu que o conflito pode começar a qualquer momento 

China diz que EUA e Coreia do 
Norte estão próximos da guerra

Após uma semana de 
trocas de ameaças entre Es-
tados Unidos e Coreia do 
Norte, a China admitiu ontem 
que uma guerra pode “come-
çar a qualquer momento” na 
região. 

“Existe a sensação de 
que o conflito pode começar 
a qualquer momento. Acho 
que todas as partes envolvi-
das devem manter alta a vi-
gilância sobre essa situação”, 
disse o ministro das Relações 
Exteriores da China, Wang Yi. 

Demonstrando o apoio 
da China para qualquer ten-
tativa de diálogo, o chanceler 
comentou ainda que, em uma 
eventual guerra entre EUA e 
Coreia do Norte, “não haverá 
vencedores”. “Pedimos para 
todas as partes pararem com 
as provocações e ameaças e 
não permitirem que a situa-
ção se torne irreparável ou 
fora de controle”, pediu Wang 
em uma coletiva de imprensa 
com o chanceler francês, Jean
-Marc Ayrault. 

A imprensa chinesa in-
formou hoje que os voos en-
tre Pequim e Pyongyang ope-
rados pela Air China serão 
suspensos a partir de segun-
da-feira (17).    

A Rússia, apesar dos 
conflitos ideológicos com os 
EUA, também demonstrou 
preocupação com a situação 
e está acompanhando os fa-
tos. “É com grande preocupa-
ção que seguimos a escalada 
de tensão na península co-
reana. Pedimos que todos os 
países deem provas de mode-
ração”, comentou Moscou, de 
acordo com a agência Tass.    

Um dos maiores aliados 
dos EUA na Ásia, o Japão já 
começou a analisar as possi-
bilidades de uma guerra. “Es-

tudamos qualquer possibili-
dade de ação para responder 
à crise”, disse o vice-chance-
ler de Tóquio, Han Song-ryol. 

As Forças Armadas nor-
te-coreanas anunciaram que 
estão dispostas a adotar “as 
medidas mais duras” contra os 
Estados Unidos, caso o gover-
no de Donald Trump continue 
“com as provocações”. “As nos-
sas respostas às ações mais 
duras contra os EUA e seus 
vassalos serão tomadas sem 
nenhuma piedade, as quais 
não permitirão ao agressor so-
breviver”, disse um porta-voz 
do Comando-Geral de Pyong-
yang, em uma declaração di-
vulgada pela agência oficial de 
notícias KCNA. 

Já os EUA tinham dito 
que estavam prontos para 
disparar um “míssil preven-
tivo”, com armas convencio-
nais, contra a península co-
reana.    

A tensão entre Estados 
Unidos e Coreia do Norte 
existe há anos, mas se inten-
sificou desde que Trump as-
sumiu a Casa Branca, em ja-
neiro. O republicano mantém 
uma gestão mais combativa 
que seu antecessor, Barack 
Obama, e ameaça atacar o 
país asiático caso o regime 
de Pyongyang continue com 
seus testes militares. 

Na última quarta-feira, 
Trump ordenou o lançamen-
to de uma bomba contra o 
Afeganistão para atingir alvos 
terroristas do Estado Islâmi-
co. O explosivo tinha quase 
11 toneladas e é considerada 
a bomba mais potente, atrás 
apenas da nuclear. Especia-
listas viram no ataque uma 
tentativa de Washington de-
monstrar para seus inimigos 
poder militar. Na semana pas-
sada, Trump também bom-
bardeou alvos do regime sírio.

Da Agência Ansa
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ORAÇÃO PADRE ZÉ
PADRE ZÉ, vós que levaste uma vida de verda-

deira doação, que sofrestes os maiores sacrifícios, 
para implantar a caridade e aliviar os sofrimentos 
dos desamparados, que olhastes tanto para os vos-
sos irmãos, esquecendo-vos muitas vezes de vós, 
continuai a zelar e interceder por vossos filhos jun-
to ao Pai Todo Poderoso e a Virgem Santíssima.

Cremos que a caridade vos salvou e vos condu-
ziu a um lugar seguro no céu, pede portanto a San-
tíssima Trindade e a Virgem Maria as graças de que 
necessitamos para aliviar problemas do dia a dia. 

Ajudai-nos espiritualmente, já que não é possível 
trazer-nos uma ajuda material.

Particularmente, pedimos a 
vossa intercessão junto ao Pai 
para que alcancemos a graça 
que ora desejamos e tanto 
necessitamos

Padre ZÉ Coutinho, rogai a 
Deus por nós.

3 Pai Nosso, 3 Ave Maria e 3 
Glória ao Pai.

Graça alcançada por 
Ana Maria Ferreira

O presidente dos EUA, Donald Trump, já alertou a Coreia do Norte sobre o lançamento de mísseis e pediu a ajuda da China para evitar um ataque

Eleições na França

Le Pen acusa o papa Francisco de se
intrometer em campanha política

A candidata da extre-
ma-direita à Presidência da 
França, Marine Le Pen, fez 
uma dura crítica ao papa 
Francisco e o acusou de se 
intrometer nas campanhas 
eleitorais com seus discur-
sos sobre imigração. Ainda 
sob os resquícios da polê-
mica declaração de que a 
França “não foi responsável” 
pela deportação de judeus 
durante o regime Vichy, Le 
Pen atacou nessa sexta-feira 
(14) o líder católico, que de-
fende abertamente políticas 
de acolhimento a refugiados 
e imigrantes. 

“Sou extremamente 

fiel, uma católica, e tenho 
a sorte de nunca ter duvi-
dado de nada. Mas estou 
furiosa com a Igreja, por-
que acho que ela se mete 
em tudo, menos no que lhe 
diz respeito”, disse a líder 
do partido Frente Nacional 
(FN) em uma entrevista ao 
jornal católico “La Croix”. 

Le Pen explicou que 
não tem “nada contra” os 
apelos do papa Francisco 
pelos atos de “caridade e 
acolhimento ao próximo”, 
mas acredita que “a cari-
dade pode ser individual”. 
“[Apelos] para que os paí-
ses vão contra o interesse 
do próprio povo não colo-
cando condições para um 

fluxo imigratório impor-
tante, significa, para mim, 
fazer política e até ingerên-
cia, visto [que o Papa] tam-
bém é um chefe de Estado”, 
criticou a candidata ao Pa-
lácio do Eliseu. 

O primeiro turno das 
eleições presidenciais fran-
cesas está marcado para 
23 de abril, com um possí-
vel segundo turno em 7 de 
maio. O vencedor sucederá 
François Hollande em um 
mandato de cinco anos.    

De acordo com as últi-
mas pesquisas de intenção 
de voto, Le Pen, que apa-
recia entre as favoritas no 
início da campanha, tem 
caído nas enquetes, assim 

como o candidato Emma-
nuel Macron, do partido 
“En Marche!”.    

Seu sucesso nas ur-
nas pode ser ainda mais 
prejudicado com o pedido 
feito pela Justiça francesa 
ao Parlamento Europeu de 
retirar a imunidade parla-
mentar de Le Pen. A me-
dida ajudaria em investi-
gações sobre o pagamento 
irregular de colaboradores 
com verbas do fundo euro-
parlamentar. A suspeita é a 
de que Le Pen pagou, com 
dinheiro do Parlamento 
Europeu, assistentes parla-
mentares que, na verdade, 
trabalhavam para a Frente 
Nacional. 

Da Agência  Ansa

Da Agência EFE

Rússia contesta governo americano e 
lembra ter “pai de todas as bombas”

Depois que os Estados 
Unidos lançaram a bomba 
GBU-43, a mais potente do 
arsenal não-nuclear ameri-
cano, conhecida como “mãe 
de todas as bombas”, os 
meios de comunicação rus-
sos lembraram ontem que 
Moscou guarda em seus ar-
senais o “pai”, um projétil 
quatro vezes mais potente.

Embora tudo o que ro-
deie esta arma seja infor-
mação confidencial, se sabe 
que se trata de uma bomba 
termobárica, conhecida na 
Rússia como Bomba Aérea 
de Vácuo de Potência Au-
mentada (AVBPM, na sigla 
em russo), segundo informa-

ram hoje a emissora RT e a 
agência Sputnik.

O “pai de todas as bom-
bas” se encontra nos arse-
nais da força aérea russa e, 
após ser desenvolvida no 
início dos anos 2000, foi tes-
tada com sucesso em 2007.

Então foi lançada de um 
bombardeiro estratégico SU-
160, e arrasou por completo 
um bloco de apartamentos, 
com um poder destrutivo 
nunca visto antes em uma 
bomba que não fosse nu-
clear.

É uma bomba de um 
peso mais leve que a GBU-
-43/B, mas com uma po-
tência de explosão quatro 
vezes maior que o projétil 
americano, equivalente a 44 

toneladas de TNT, devido ao 
amplo emprego que faz das 
últimas novidades em nano-
tecnologia.

Devido ao caráter con-
fidencial deste armamento, 
não se conhece nem o fabri-
cante, nem a quantidade de 
bombas produzidas.

“Os resultados dos tes-
tes do projétil demonstram 
que sua eficiência e capa-
cidade se assemelham à de 
uma ogiva nuclear. Ao mes-
mo tempo - quero insistir 
nisto -, não tem nenhum 
efeito contaminante para o 
meio ambiente, diferente do 
que acontece com as armas 
atômicas”, disse em 2007 o 
chefe de pessoal adjunto das 
forças armadas russas, gene-

ral Alexander Rukshin.
A bomba está principal-

mente destinada a liquidar 
complexos de cavernas e tú-
neis subterrâneos utilizados 
como esconderijo por gru-
pos terroristas.

Para descrever o poder 
destrutivo da bomba, Rush-
kin detalhou que “todo ser 
vivo é literalmente vapori-
zado”.

Os Estados Unidos lan-
çaram um bombardeio na 
província oriental afegã de 
Nangarhar com um projétil 
GBU-43, que acabou com uma 
estratégica base do Estado 
Islâmico (EI) e a vida de pelo 
menos 36 de seus membros, 
segundo o governo afegão.

Foto: Reprodução/Internet
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